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Foguetes

- Bilhões

a

para'
Inter,continentais
O"

, Além disso da� ;gnidesPO­
quantidades,de foguetés in-

WASHINGTON -J 1 (V.A.)
tencia norte-americano de foguetes inter­

continentais é quatro' vêzes maior que o da

União Soviética' - declarou o ministro da

Defesa dos Estados Unidos.' Robert Macna-
mara.:

A declaração teve por objetivo justificar­
se quanto a uma informação' publicada' por
membros republicanos da Câmara de Re­

presentantes, 'que criticava a política deíen­
siva do Pentágono. Os dois partidos do Con­

gresso aprovaram durante, os quatro anos

do gov êrno democrata' 28 bilhões de dólares
-

a mais, para fins defensivos que no período
anterior do govêrno republicano - declarou

ter-continentais, houve

aumento também em

por cento no número de ar­

mas nucleares à disposição
das fôrças'. estrangeiras

'

disse Macnamara;
Os demais aumentos são:

o número de bombardeiros

'estratégicos em" alarma per­
manente em çínquenta por
cerito as armás taticas .na

Europa Ocidental" 60 por

cento; o número de Diví­

sões de combate, em 45 por

um

150

cento e cem por cento os

méíos financeiros pára 'mo­
-dernízação -da armada.

Em 80 por' cento o incre­
mento do pessoal das unida­
des especiais p:fra comba­
ter nas guerras de guerrilha
e em 15 mil homens foi o

aumento do corpo de in­
fantaria da Marinha. Se:
gundo Macnamara, os Esta­
dos Unidos possuem atual­
mente muito mais de mil"
foguetes intercontinentais �e
polarís do que há 4 'anos
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Nações Unidas - 1 (V.A;) - "A de-

, sintegração e a ruína cairão sôbre o Congo
se não forem vencidos os perigos que o amea­

çam" - afirmou ontem, 'em relatório espe­
cial, o sccretário-geral . da ONU, Thant,
acrescentando que a nação congolesa "não
estava preparada para assumir as responsa-

-' bilid�des da independência".

"

Ao dar um balanço sô­
bre às atividades da ONU
no Congo, Thant assinalou
que "embora a situação
atual seja muito melhor do
que em 1960, subsistem pro­
blemas árduos e graves que
unicamente podem ser re-

solvidos pelos chefes pru­
dentes, judiciosos, fortes 'e

valentes e por um govêrno
eficaz e apoiado pelo po-
vo". ... '

�,
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Febre aflosa: estudos
p.'o ministro..

b
.._--�-

A poderão ser ampliadosreso soem sa Er oorque o mlnistro ,da Agricultu- ao, p",ticlpant" da "ti- finandam,nto, adequados,"
SÃO PAULO, 10 (VA) - O reíra foi prêso dias após as- ra, sr. Hugo de Almeida Le- mao de nível ministerial da recorrendo-se, ihclusive, ,'=1
it t' L' E mo Mo sinar um co.ntrato de traba- d orne I Confere" S l' A .

arqui e o UlZ ras -

me, recomen ou, em n ncia ou, "tmenca- organismos ínternacíonaís
,reira, construtor das esco- lho, com uma superinten- do Govêrno brasileiro, o pla- na Antiaftosa, encerrada sã- de crédito e, ao Centro pa-
las parques brasileiras dência de construcão esco- nejamento de nova estru- , ....: .. ra que encaminhe os pedi-
'L 11' C t l-o e Cara lar de SnntI'ago do Chile su- t técní f'

.

pa bado último, no Copacaba-eopo cma, a a a -, "., "
, , ura ecmca e I mancelra - dos de ajuda à Agência Pa-

guatatuba encontra-soe bordínada
" à' Univers1(lade/ ra os assuntos ele febre af- na-Palace, a que comparece-

,
'

, ram titulares da Agricul-
1'a ,o, Desenvolvimento In-

"

S- P 1 h" mais daquela capítal.. ,,- t,', t ti t
.

preso em �o au o' U
, asa, no coa men e arneri- ternacíonal ,- (USA1D'): O

de 2 meses, na Base Aérea cano.
tura ,e dez países da Amérí- ..

t H d
'

C
.'. � I" pOII"tI'CO ca Latina. O sr,' Almeida Le-

mims ro, ugo e Almeida
de Santos. Prêmio interna- ' .omo jamais :�o

"

.

'. A 'recomendação -do lílli· " r t '

Leme no seu 'discurso de en-

cíonal de arquitetura. - da
• n_:pJI.:,ute. atr�b,�li-�e suda pri- riístro brasileiro �� ,[<lÍ feita me, defendeu o estabeleci-

cerramento, sublinhou que
. moderna escola brasííeíra, p sao t\. pers��gUl?D.el;i '; ,e. ar,; .. ' menta; de. cé!-mpanhas antiaf-"" .

t'
,

.

1
" '

. - - _.
- ',a' eon}'lul Ul:& mtez:n.acionE\l 1

projetista bliliz Erasmo Mo·' dem pessoa, '. � "�OS8, �ci!W.W�, _'(l1Jç_ul�1aa 'tetn -conduzido, cada vez
tecnicamente a uma orien- mais,' as nações america­
t'1ção inter-americana.No Estado do �io: ,

Governador contra o aumento
de subsldius dus

-

deputados
;

NITERÓI, 1 (VA) - "I!;
inconstitucional". Com e�t.a
expressuo, o governHdor
Paulo Tôrres respondeu à

pergunta que lhe fêz um re­

pórter à propósito da pre"

tensão dos membr,os da As­

sembléi!J. Legislativa de vo­

tar o aumentó de seus pró­
prios vê'tcimentos. E acres­

centou: '<'Trata-se de aumen­

to de despesas 'e a COIasti­

tuição veda ao Poder Legis­
lativo esta iniciativa".
Sôbre o aumento ,que os

funcionár_ios estaduais es­

tão' pleiteando, o governa­
dor dechrou-se impossibiU-

) tado de atendê-lo; em virtu­

de do deficit estadual de
. Cr$ 22 bilhões \que o impe­
de de fazer grandes despe­
sas. Finalmente, manifestou­

se contrário à extinção do

cargo de vice-governador e

disse não ter simpatia por

qualquer dos candidatos a

êsse pôsto,

Garotas Radar

.JWP9st9: do Sêlo sofrerá ,alterações
'

B'R,ASíLIA, lu (OE) ---: O preliminarmente (30o�», pa­

presidente CastEllo Branco ra vigênda até dez'embro.

remeterá mens.'1gem ao Con-' No Planalto, ontem, o pre­

gresso, ,nos próximos dia�, sidente debateu o assunto

propondo retificações no com' o deputado Rondon

projeto que encaminhara Pacheco (UDN-MG), vice­

reeentemente, sô'bre altera- líder da �laioria no Can­

ção na legislação do Im- gresso N,'1cional. O parla­

pôsto de Consumo e do sê- mentar concluiu estudos

lo. O Executivo proporá al- com os srs, Pedro Aleixo, lí­

terações na par�e referente der governista, e Bilac Pip­
ao critério de arrecadação, to, presidente nacional -da I

p'1ra evitar a sonegação de UDN,' para reexame da men­

tributos, mas não modifica- sagem presidenCial sôbre o

rá o porcentual ,proposto assunto.

�'rixinguinha�' Inspira Cuidados
RIO, lu (VA) - O estado

de saúde de Pixinguinha
voltou a inspirar cuidados

no�dia de ontem e a causar

inquietação entre os com­

p(mentes da Velha Guarda,
que lamentam não terem,

tido até o momento opor­
tunidade para visitar o fa­

moso instrumentista e com­

positor.

Alfre�o Viana, o Pixingui·
nha, está internado há dias
no Instituto de Càrdiologia,
e vem sendo assistido desde
sua internação por seu fi­
lho Alfredinho 'e' p�r sua es­

pôsa, dona Bety, únicas

pessoas que têm acesso ao

quarto do autor de "Cari­
nhoso".

Vem aí
A sociedade "florianopoli­

tana" prepa.ra-se para �ecep­
cionar as GAROTAS RA­

DAR de S.C. '64, próximo
dia onze no Clube Doze de

Agostb, quando sérão elei­
tas as Misses - Radar/, Sim­
patia, Do!,ura e Personali­
dade. Está programado uma·

elegante "SOIRÉE". Promo­

ção deste Jornal e organlza­
da pelo nosso Reporter So­
cial Lázaro Bartolomeu.

,..,
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Arnon de volta ao Senado
.

BRASíLIA, lu (VA) - Li- Comunicou à Mesa have-

berado pela Justiça do Dis- rem cassado os motivos que

trito Federal, o senador Ar· impediam o exerClClO do

non de Melo (PDC-AL) reas- seu mandato e passou a

sumiu, ontem, seu mandàto, , ' particfpar dos tr'1balhos

depois de uma ausência de dando, inclusiv,e, um aparte
oito rrieses da Câmam Alta, ao sr. Vasconcelos Tôrres,
sendo recebido efusivamen­
te pór senadores e funcio­

nários da çasa.

que discursava sôbre ra­

deficitá-mais ferroviários'

rios.

atrás. '

Entre as recomendacões
aprovadas dur�te a I Con­
ferência Sul·Amerieana An­
tiaftosa, destac.am-se as fei­
tas ao Centro Pan-America­
no de Febre' Aftos.'=1 para _a

promoç1\,o de projetos de

coordenação regional. Tam­
bém foi recomendado' aos

países participantes que des­
sem prioridade às campa­
'nhas con�ra a doença, com

nas 8. enr:arninhCl,rem a so­

lução dos próprios proble­
mas e daqueles de inter�sse
.comum na base de um'1 po­
lítica de mútua, coopera­
ção". Aduziu que êsse espíri­
to havia empolgado a Con'
ferência Antiaftosa, que
propuso:ra solucões interna-

.
cionais para "o ,grande pro­
blem'1 da febre aftosa, di­

lapidadora' do pat�i�ôp!o
Pecuário das naçoe�". I; ir)'

OSLO, lu (VAj O pre-
mieI' Nikita Kruchev, ora

em visita à Noruega, suge­
riu ontem que êste país, e

também a'Dinamarca, se re­

tirem da Aliança do Atlân­
tico Norte e adote� uma

pcoIítica de neutralidade 'que
poderia ser garantida, tanto

pelo Oriente como pelo ,Oci­

dente, -:isto depois 'de, no

plano mundial, afirmar que
a solução do problema ale­

mão é essencial ao progres�
so do desarmamento.

Em ,conversações de \ três
horas co� os dirigentes no-'

ruegueses, Kruchev insistiu

que era' "perigóso" de�xar
,

que a situé!-ção na Alemanha

seja deixada sem solução •.

Mas, segundo um porta-voz,
não' logrou modificar a

crença dos noruegueses de

que só o povo alemão deve
decidir sôbre 'o seu futuro.

Mais tarde, no Instituto
de PoIíticà Exterior ,da No­

ruega, o chefe 'do �ovêrno
soviético' pediu que a No­

ruega e a l;>inamarc'a se

unam à Suécia' ,

e Finlândia

numa zona b!iltica de neu·

, tralidade, argume,ntando que
a párticip�ção dos dois pri-

,

i' Bl
"

�,J��0&�U:ZE-I���0-�l+l::T}lllb�IIJUl";-'--�
/,.,,,

N" , • P:. 1< J;,1�';M P O (Meteorológico)
f_..t.. �,

'

�'ê,�ao Boletim Geometeorolúglco, de

,,_:,r,:, IXAS NE'J"TQ válida até às 23,18 IIs. dó
I I

dia 30, de junho de 1!);;4
Frente Fria: Em curso: 'Pressão Atmosférica Média:
1034.0.milibares; Temperatura Média: 13.é Centigra­
dos; Umidade Relativa Média: 91.5oio; Pluviosidade:
25 mms: Negativo - 12,5' mms: Negativo -;- Cumulus
- Nevoeiro cumular - Precipitações esparsas
Tempo Médio: Estável.

•

nnna
Esclareceu o secretarie-

I

geral da ONU que a orga-

nização gastou em suas ope­

rações no Canga, as maio­

res já, realizadas,. cêrca de

381 milhões ,50S mil dóla­

res, acrescentando que um

total de '93 mil homens in­

tervieram sob sua direção
durante os, quatro anos de

permanência no Congo.

total
Coírícidíndo com a saída

dos últimos contingentes da

ONU, renunciou ontem a

seu cargo o primeiro-minis­
tro congolês Cyrille Adoula,
tendo ,o presidente Joseph
Kasavubu anunciado que

formará um govêrno provi­
sório de pacificação nacio­
nal.

.»

para

Além de Terradni, apre-
sidente Antonio Segrii rece­

beu
I

os ex-primeiros-minls­
tros democrata-cristãos Gio-

vannini Leone,
Fl'nfani, ,Giuseppe
Mario Scelba.

Amintore
Pella e

Cc nfederacào do Trabalho
,

ameaça greve geral
hoje na Itália

ROMA (1 - OE) - O Partido Demo- Segunda os' meios políti-
'cos, há no próprio Partído

crata Cristão, ao qual pertence o primeiro- Democrata Cristão forte

ministro demissionário Aldo Moro, fêz um ,oposiçãO ao nome de Aldo

'f " Moro para recompor o, ga-
apêlo ontem para que se arme um novo go- binete italiano, acrescen-

vêrno de coalizão com os socialistas, enquan- tando-se que os ultradirei­

"to os comunistas" 'ameaçando greves, decla-
.

tis tas do parçido pressiona-
ta'h1, para que Moro .renun-

ram que os programas de Moro são inúteis, e' cíasse na sexta-feira pas-

os partidos, S�cialista's, Social Democrata, e
\

sada." /.

Republicano insistem em manter o nome do o: porta-voz comunista, se-

atual primeiro-ministro. nadar Umberto Terracini.-

I d T b Ih "disse \ depois de' uma entre-
,A Confederação Gera o rar a o

vista, de 40 minutos 'com

(CGIL) convocou uma greve de 48 horas Segni, que "Q velho progra-
,

d C má de J\,10ro era ineficaz"
para amanhã e 6a. feira, e o Parti o ,omu-

oue as medidas' de austerí-
nista yem usando a crise política da Itália dade propostas pelo atual

para, numa série de concentrações, pr�gar govêrno "funcionaram ex-

'clu�ivamente em prejuízo'

um, govêrno de "frente popular". Os meios dos trabalhadores e daque-

politicas não esperam que o presidente An- .

jS .�ue têm .rendas �iX�" .

• ,:�:.... ." _
_ .",,�. -"" • • - ". �. � '-Q$ democl'atas-cnstií-os

V1nlt,l .ww:::grtt. �. O .ll.�-:V�� :prMeg'Q:-}ml)íí� ze1n, �ém aéMatãçM qu�
'trQ' ai'nda esta semana. :. o sodalistas são os culpa­

dos d'1 crise política e in­

sistem em que .os partidos
da coalizão esclareçam suas

posições em reuniões entre

êles.
' J '/

meiros países nos planos
militares da OTAN foi cria­
da através de determinadas

bircunstâncias, 'que não con·

tribuiram para' a paz no

norte da 'Europa. Finalmen­

te, atacou a política norte­

americana em relação. a

Cuba,

HéHo Almeida: r passivei diminuir
,o deficit rodoviário

RIO, 1" (VA) - O sr. Hé­

lio de Almeida, eX-mInIS­

tro da,Viação e presidente
do, Clube de Engenharia"
atendendo a convite da Co­
missão Especial do Senado

Guerr.a Fri'a: Federal que estuda 'ii situa-,

ção dos transportes fer-

Chipre continuai centro' de af'racão ��ti�:��\��::::�!�S �n:�
priotas e das Nações Unidas' ao Palácio Monroe para

--------------------------

LONDRES, l° (VA) - O

primeiro-ministro tu r c o,
Ismet Inonu, indicou clara­
ment�, que seu' govêrno ex­

cluiu a possjbilidade de in­

tervir em Chipre, a despeito
da presença ali de uma fôr­

ça das Nações Unidas.
,

Por outro lado, em Nicó­

sia, funcionários grego-ci-

TV Alemã interéssada
no -Rrasil,

coincidiram 'em que a Grã­
Bretanha e os Estados Uni­
dos virtualmente assegura­
ram a Turquia que não in·

- tervirão, se êste ultimo país
decidir enviar reforços para
a sua, gUar�i0,0 em Chipre.

Os funcionári'Üs consulta­
dos opinaranv..que esta con­

clusão sürge dos comunica­
dos emitidos após as visi­
tas do primeiro-ministro
turco lnonu à Washington
e Londres.

Ein uma entrevista à im­

prensa, o governante, turco
afirmou que nenhuma das

disposições dos Tratados

que asseguram á indepen·
dência de Chipre impede °

exercício do direito de in­

tervenção enquanto às Na­

ções Unidas cQntinuarem
em Chipre.

"Essa pos'sibilidade (de

intervenção) não é desejá­
vel, em nossa opinião. S6

pode apresentar-se' ante a

dos

uma palestra sôbre aquêles
'assuntos, 'mostrando ser

possível diminuir, o deficit
das nossas rodovias, bem
como d6s transportes mari-'

�
-

-

timos, cujas unidades só
trabalham uma 'quarta par-
te de seu tempo, por causa

do estado ,precário em que
se

.

encontram.

Casas lotérica's Sofrem Radical
Transformacão '

'

NITERÓI, 10. (VA) - As

casas lotéricas que foram

fechadas em Niterói, estão

serido transformadas em

casas de vl;lndas de frutlJs,
de refrigerantes e cigarros.
A cassação dos .Illvarás do's

-pontos lotéricos obedeceu a

d'eterminaçãó do prefeito
Sílvio Picanco, que obtivera
a confirmacão de que os es­

tabelecimentos estavam ex­

plorando jogos cCilnsidera­
dos de azar .

Ingresso de Capitais Estrangeiros: ,

-

ZERO D:ÓLA'R
BRASíLIA, lu (VA) - O

ministro do Planejamento,
sr. Roberto ,Campos, sus­

tentou ontem na Câmara,
-onde estêve para falar sô­
bre as alterações proposta
pelo Govêrno na Lei de Re-

'messa de, Lucros, que o in­

gresso de capitais estran-'

geiros no país caiu "verti­

calmente, a par.tir de 1962,
ao ser aprovada a· ,atual. Lei

poi:mento do ministrQ, a

julgar pelo silencio com que
foi ouvido, não convenceu o

plenário da Câmara. Segun­
do o ÚtuÍar do Planejamen­
to,' a parti!, do exercí�io de

,19�1, ° ingresso de c"pita\s
baixou de 112 milhões de
dólares uara 71' milhões em

1962, e 31 milhões

passádo. "Êste ann, aó q'J­
disse, nem' um dólar 't' ,�!;

ingresso oficial 1'10, paí\S,':
.

",. �.

'Exposição Focalizou (j., Brijsil ,

RIO, 1° (VA) - Em mea­

dos de maio recém-findo,
realizou-se na cidade de

Sendai, Prefeitura de Miy,!J.­
gi, no Japão, .uma "Exposi­
ção do Bra�jl". A referida

exposição, m o n t a d a no

í'nIl,Ü�', OQ "

.

,'ti;lcbi Family
.-; ,',

'. ..

"

..>.-ç>:f�;.·l,;'t;{�·
������

Center", em pleno, coração
de Sendai, foi programa,da
pelos membros da Socieda­
de de Estudos sôbre Imigra­
ção da Universmade Tohoku

e com o integral
Embaixada do

Não
_ pode nQmeat

RIO, lu (VA) - ,O Gabi- despacho no' Pa��cio das La-,
nete do ministro do Traba- ral'ljeiras, não autorizou· -

lho, e Previdência Social ;'conforme fói errôneamen­

informou, ontem, que o pre" te noticiado a nomeação,
sidente Castelo Branco, ao pelo IAPC, de 1'71 fiscai� de

receber, segunda-feira últi- previdência. O assunto, na

ma, o titular 'interino ,da OC'1SIaO, foi enviado ao

P!J.sta, sr. Moacir Veloso DASP, para dar parecer sô·

Cardoso 'de Oliveira, ,para bre a ,m�ért�i �
..

, "
.
ii .. .

'Kruschew CQnlinuá' e-m---viSlta � No-ruega

() sr, Roland Henze,
realizou um curso de

mera-man" da Bavaria, ale·

manha, retornou, ontem, ao

Rio, a bordo do navio
('Louis Lumiére", afirman­
do eocistir muito interêsse
na teleyisão alemã por as­

suntos brasileiros, princi­
p'11mente os que falem dos
nossos costumes

lànd".

Informou

e "hinter-

que
de tevê

existem

que
"C��

A televisão em côres está

erp. fase de progresso, ha­

vendo uma preferência es­

pecial pelos documentá­

rios.

, No prOXlmo mês de agôs­
to, 'conforme adiantou,' virá
uma equipe da Bav'3ria rea­

,lizar vá�ios documentários
I no interior brasileiro e, em

,outubro ,próximo, uma ou­

tra. equipe fihnará ,�Os Bá-

varos no Bra,_sil", que con-

hist6ria � da fmig'ra­
'par?

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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No cliclê, o Presidente do Clube dos Lojistas de Florianópolis Sr.
Roberto Bessa palestrando com. os '8rs: Nilvio Scussel e Aloisio

. Soares de Oliveira.

Áspecto géral do ',elegante .. movimeniado jantar do "Clube dos

Lo#stas", (_!uando assuiniu a Pr� sidçn�ia, (\ s�. Roberto Bessa­
Merece os melhores elogios, a Di re,:ão do l'estam'ante "Baiura",
que teve a responsahilidad.� da comentado jantar'

-

-
. .

"..

1 _ Logo mais às 19 horas, cepcicnar amigos, com jantar
na residência do sr. e sra. Eur:- americano, quando será aprecia- ,

co Hosterne, dar-se-à a cerimô- do o esmerado gôsto da sra. Viei­
nia do casamento civil de' sua fi- ra.

d.2lha Maryse, com o sr. Jacy
Oliveira. 7 _' Também esta de via-

, ". gem marcada para suas férias no

2 _ .Ferri.ándo Lopes, pia�
'

.. Rio, o 'discutido' advogado Paulo
nista internacional, no próxim.{. Peteira Oliveira.

�a;��{j:r.'�tará.rtô�,Teatro Al'vat1'�:" �':;':": ' ,'� ,', .

:d'eç.�i;v.alho';· nara '�íi:rl'1:'ecita(pa�' ,: 8 -'-o Nó' Gabinete da Reito ..

,

. -

,

' .

,\

1X-oéina-do:pelo D�partarnento d� ria, o ReItor Ferreira Lima, rece-
C1t.l�,u.r.i=l;do, Estado.

.

beu o "Coral Universitário" pa-
.'� , . ./';i._,' .'" . .

"'. ' .,:
,e' >:'>.':

'

1'a uma, yisita de agradecimento
..

'

:'3 �:��A�:4fi1�ré�sa" Carioc:
continua com ,os rumores, de que
será "Miss Brasil",. Ver? Lúcia
a mulata aue renresentando J

Clube Renascença, conquistou o

titulo "Miss (Juanal;Jarfl�)'
.

9 _ Procedente de Nova

York, chegou ontem ao Rio,'
"Miss Unive.rso", Ieda Maria

Vargas, que part,icipará das fes­
"��rMiss Bra�liI1964".

, .�:\/··.·��.,,,.,.lt:�ê$���·:;"', '''. "k;, .

.

4 _ De viagem marcacl-t -, 10 -,._,. A Soc1�ade Amparo
para São Paulo onde' ccmpral"l aos Tuberculósos da Cidade de
seu lindo vestido de' Debutante. J Jcinville está com 'a res�onsa'bi'_, "

para o baile oficial em agôstu lidade da festa "Noite de ele-
próximo, Amélia Maria Abidala gância Bangú",- q_ue será·realiz�­

da .-nos salões do Ginastiço, em
..

5 - No Rio, o catarinens\�

Walt!=f W,endhausen, foi cansa

grado..._ pela belissima expOSlca�
de seus quadros, na galeria Vil.::
Rica. Fomos informados, que o

artista em fóco, foi convidado pa
ra expôr uma de suas coleções
em Nova Yark.

agôsto,próximo.

11- Rita de Cassia Viégas,
um .dos brotos mais elegantes da
cidade. também esta de viagem
marcada' para passar suas férias,
na cidad� mar�vilhosa.

. __., . "".,.,.

12 _ O Diretor Social do
6 _ O elegante casal sr. e Clubê Doze de Agôsto, sr. Pedro,

sra. Fulvio Luiz Vieira (Maria Guilhon P. de Mello, está bas�
Leonida, está em a.tividades cOfu tante àtarefàdo com a progra­
a decoração de ,S'-ta nová reslden· mação da fe�ta de aniversário do,
a",. ,0 ca!)al em questão� vai

.

r�Cl Clube em fóco.

.'

d)

i
Do Correspond.ente:

CYZAMA
Ahertura da 'Av�ida Jorge
Lacerda

Após Írlf!if,lntes esforços e

sucessivas viagens à Floria­
nópolis, -O P,refe�to Vi.tório
ForneroTIi -con�i't1 -dI) pre­
claro Governado" Celso Ra­
mos o apôío 'que se tornava

necessãrío para a realização
de um dos mais' importantes

•

empreendimentos para 'a Ca­
pítnl do .alto Vale do lrtajaí

A abertura 'd't Avenida
,hrge Lacerda, velha aspira­
ção de elevado número de
moradores do outro lado da
Ponte Curt Heríng, deverri
se tornar em grata renlit'IfL

. de durante '1 gestão do. Pre
feito FornerollL

I '

mos colaborado desde a nos

sa mocidade encontrarão' 05
nossos mímígos gratuitos o

maior desmentido de suas a­

. f'írmatívas indecorósas, por·

quanto jamais apresentamos
desculpas por artigos de nos

sa inteira responsabilidade,

Voltamos a afirmar que
o que pretendemos legar ii
nossos filhos é apenas um

nome honrado e si pobres
somos materiafmente falado,
somos felizes pela concíên­
ela tranquila que temos de

.

dever cumprido.

nefasta na, tentativa vã de'

desfazer a verdade .

Si deíxassemos passar de­

sapapercebido o que preteri­
dem verdadeiros molecoídes
'contr<i 'uma existência ',de
quasi 25 anos de puro e sa­

diG jornalismo, estariamos

demonstrando covardia,

dez e austeridade que o Pre-
.

feito de Rio do. Sul, nosso
particular amigo Vitória

ForIferolli desde os tempos
em ql.)B juntos .trabalhava­
mos na Cobrazil em 1940 em

Laguna, continua levando a­

vante ll'Ipa. das alinainist1'a,

ções mais empolgantes em

toda Santa Catarina, '

'V I S I T A N T EA nossa resposta- contra.
os nossos algozes que embo­
ra muitos e muitos anos de­
pois são- os mesmos que em

Desde os . primórdios qa ci . épocas remotas crucificaram
yi,lização sempre existiram Jesus .crísto, nós a apresen­
os ínímígos

,-

g_ratuittís, ele: -

tárilpl;( li:<_:> 'celel�Té dísticos:
mentes conhecidos,por suas '. "MAIS ,VELE UM CACROR·

'

manhas .6 que' atr�ves' da in: RQ 'miqo DO QUE UM A.
triga continuam- SU;l, missão', MIGO CACHORRO".

" � c·,
' ,'.

'Àtr�yés'dOs_ jornais que te

Sempre Existiram os Eter­
nos Inimigos Gratuitos

Encontra-se nésta Capital desde on-
o

-

• , ,

·tem o sr. Ado. Faraco, presidente do - SESI
" em Criciuma elemento de destaque na so­

ciedade.Iocal e bastante relacionada popu­
. Iacão e nresidente do PSD local.

� -
.

Ao ilustre visitante nossos cumprimen-:
tos .

: }3,.'\�ão Quebre a C�eça
v.

-

'" �:/.�, ,-'.� _ ...�. ,

Para 'lua se tenha melhor.
i-l-"'l d., e'ymreend1inentQ,
basta at�nt�mru:�s ,wa�a .� f'n-. �.'.to que-diz respeito ao aterro '

o ne deverá ultrs?}\ssim '\30'll.mil metros cúbíoós. ..

. -I'"A abertu+» dn. Avenida .

Jorge Lacerda terminara dl' '

1'''' vez, por todas .corn a Da i,
ralização dfl trânsito naq�I�' \
le importante set')r de nossa

cidade quando elas constan­

tes enchentes que assolam
esta região.
Merece destaque especíal

a integrai oolabot;cã; dos
moradores 'do grande . tre­
cho 'que será' J1il'lltito .é-tn bre· )
ve a Avenida Jorve L"!'Cerda.

'

porquanto em recente reu-.

1'1':10 com o Chefe do Execu­
tivo ri()�ulense.,.() SI', Prefeí-:
tI" 1I,r'·"'.�it)al ouvíu Àrlemls
uma recusa

.

na doacâo. do
.

" . r .

terreno
.
necessário. Fn' "r

tanto, os -demais
.

prC)1Jl"r>tõ
rios opinaram. ..

ao 'P"���'t

que se cotizariam 'OR ra inde
i

nizar a mencionada área pa-'
ra mie 'nossa cidade' não �p

visse nrtvr-da de tão necessá­
rio melhoramento,'

1
�. corrltl�flhàlho, ,·honr�. I

",,"

a
, ' -

SUl. PE ·AS
"

�

?1fesoJvera '. seu·' orublema eÔl-'--
, ,.. li '

,: peças
.

e 3cp,ssõrios'
.

para:
.\-

i

· YHKswnC[M - wlun � fDRD - UlUPHlNf f S"MCA·
t!fF-

.

(,i�! o S�t rmns ..... está" prn�orcionaróo �c)cn :tos
as' SPÚS' oislMíS dichlES ue �n·/. em pc�as e ,acessóriosv

"

_.: ',' ,

NãO
.

peço' cari.lade, Q1!C"t<?" ape�as
'

·�e,r . como você."Desejo estudar,' trabalhar, ser
- útil.

Com- a ajuda qne"Dle deram, já se:r'dar-':a:lguns passos) aprendi' a:" ler e escrever, Mas ainda,
posso' melhorar muito, �ü .e ,m.i1.H,a��" de .outras cr,i.aflç'l:i' .d�fdtuosa,s. que. �querem?s_ apê-,

l �_n•.a.�w�fn�,.,,:?�ortu��i��l�e.,.de -reabilitarão.. 'GDl�bpre.;co11i ,a"'gent�,, ,ai�,�.� á,,'no��a Campanha,'.-< � • "" " ,

,
' •. ,

I , •. -l -;;" i' ,

. '.-' } �,
. ',., �, , . L .

1

.'-J ",' ."',':.' '
-

".. . o.... 'o; ",: ' ,...... "'-1IjI "f "'-i'��'-'" �-'-.';';'
'

o_.
_

C,am.,patt1ta'P;o·''-.'�Cr,·j·a.,l1ç·a., D,.efeitu(')s-a.�As_so'ci".,;'-ão,)3or.a·Sl'I;:.l�ia.. ," D" t�""�':'-;'''ut�·.{ ,','
'. ':�c.,"

"J T'-""
.

.

_ . "'�
,

''_
_ . Ire v"�... lVO .•••. , .'••.......•••.•.•.••• ayme erres

da Cdança.p:��e!t'u��',sa -A,J{C;l), cC:MIsiioExicuTIVK:N;Açr�A+.' .

Secretá.rio ..•.......•... _ � ••.Luiz Philipe Rezende Cintra
. .

. . "

. ,'. .. , ,.. '.'; . Tesoureirps � , : . , ....Alberto Figueredo e, Camillo Ansara'h'

IPres��ent,e:' c[e �ori�:a.�, .. : :. , �
. i .. ; �

.'.AI:1adbr..Àgl�ia_r, 'PresÍgetlte da A.A.CD "Renato da Costa Bomfiin
Presldente, dA, C_arrtpal}ha�; '•• � ',' ..:. �.•• ;' Lati,do' N,�t�l "C��Fcknader .. o; : •••••••••••••••Ulysses Martins 'Ferreif'à
..l. '.

: ' :
.

.

' '.
.

. J..'
., ,',' _"

. ..�;."
,;'

-,.. ..
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TARDE DAN/ÇANTE ESTUDANTil NO PAINEIRASr ao: domingos a partir das 16 horas Entrada franca

c O N S E L H O S DE B E L E Z A
Cuidados alimentares para
ter uma pele com saúde

DR. PIRES

o regime alimentar influe
, de um modo considerável so
bre a pele e é por essa .ra­
zão que daremos adeante
uma .oríentação adequada a

respeito do caso.

E' sob a influência' .de uma

má assimilação consequente
de uma alimentação errada
que o organismo acumula
produtos tóxicos (auto-into­
xicação), cujos efeitos noci­
vos prejudicam a beleza e

saúde da pele. Essa vulnera­
bilidade' cutanea é .causada
por tudo que pode direta
04 Indiretamente perturbar
as funções g'est!·o-intestinais.,
Para conservar a pele sa­

dia, com nr1 'b�lo asoecto
rosado, h",,+<>. '11"18 alímen­
tacão <;('r,"\i� c�-u a escolha"
de ali'Vle'r'1;f'''' ri,e h

-

'! cualida­
de, fres,f'.".à f� do fácil diges­
tão, evj+.;"n"''''> .ro .<><: hnhirlas
alcor1ic?? " nn�il1l'':', tempe­
rada e 0S �1'-�p"1;!)s e""1 c,on­
servs s.: A ,.�Pn;· '\�<;. m'''''1 ':)"13,-

ras S1') n"f'''n'''ÍTrr>is. U'lrt,<1nto,
ás ah",.,r1�:r"'''s ou' muito con
dímentad-s.
A ·mas'J!j:' ·1;,0

grande importância e con­

vém que seja' teíta da melhor'
maneira possível, isto é, os

alimentos devem ser bem e

lentamente' triturados a fim
de que os sucos digestivos
possam agir com proveito.

ma hora antes das refeições.
Comer vagarosamente. Evi­
.tar qualquer trabalho (mes­
mo leitura) durante as refeí­

ções.

conselho sobre o tratamen­
to da pele e cabelos 80 mé­
dico especialista, Dr. Pires.
à rua México, 31 -- Rio de

Janeiro, bastando enviar o

presente artigo�ste jornal
e o endereço' c�pleto pàra

, � resposta.. \
.

Nota: _ Os nossos leitores
poderão solicitar qualquer

Regime Alimentar indicado

Escolher para as refeições
alguns dos alimentos especí­
ficados na lista_",abalxo:
Pela m� .�'.río lanche:

torradas com 'Pouca'mantei­
ga, ,câfé, leite... Jiina;te.

"

chá,
mingáos de .aveía, -rnaízéna, ,

'�rr:,����
araruta, cevada,' coalllàda,
querír, mel de ll,betha,lmtâs '

(conforme a relação' citada
para o almoço' ejantar). _.. ','

A"

,'\' ; ,.

Senhora

tas.

•

)
I
\

l­
I
J

·.r

'. ,

,

.

/'

,
.

'CAf6ZINHO, NAO!'
CAfB ZITOf

--

Nada de

REBITES'
'.;-" Jl.-xija em seu carro

Lona de. freios VOLADI\S
_. 60% mais no flproVeità·
l1J e:tt_., das Lona,.

CASA DOS fREIO�

{

(

;"
I

"

;,;<
�:.:,.sJ

\.

."..1'

.::...,�,
t�_p'

cJith��s
=r - COlól"Qús
,� t!·r,orimbo'S
.".,' em gerol

i'Qpelori:JI
A IMPRESSO'RA MODf'_O Po$Sui todo .. 12 .. {�;_ y,CS

e � neCetsó,iu upa, i',êncjn "ora (.,Il_ii..n;,. oe: ,"Gi o
'

mOlllmo em qualquer seni�o do mrr.z"
Trobolho idôneo e perfeito, em 'qUf V iH,(' ::�,::·iOf.

'.<

MOOÊLO'
C;Z

ORIV,'L0C' S�'
.

'.RT e elA.
RU1.' Cf�.;: ," r �

Nt 33,..'A
�úHlf :::!iri' -; _� .IÁ;qQ'POLIS

,
.

. .
.

,.

Para conhecimento do quer veículos automotores
. referídon nos art. 43, n.os 1

f;l 2, do Código Nacional de
Trânsito desde que' devida­
mente matriculados,
b ) os motoristas amado­

res »odcm dirigir qualquer
veículo r�e placa -de sua pro­
ryrip[lllde e uso.

c) nas rodovias federais,
!) T'�'�ltl� é �oJsi.derado em

trânrtto, não se' devendo,
port=nto exígir a prova de'
req:-: �ro' 1'1 carteira do Mu­

níoípío.

'o· ,

.

C{NVAIR

público em geral, transcreve­
mos abaíxo Circular recebi­
da da Divisão de Trânsito
do D. N .. E. R.:

"Circular n.o 28164.
1. -". Para dirigir veículo

motorizado é índíspensável
que 'o candidato esteja devi­

damente habUitado e que' te­
nJa::\ consigo os documentos
de Porte obrigatório.
2-. � Para'os fins do arti­

go 1.0. deve ser considerado.
de acôrdo a legislação vigen­
te:

.

a) os motoristas profissio
nais podem dirigir quais-

o) os �arrm; oficiais não
podem E �r dirigidos nor' mo­
toristas amadores. mas soo

mente ' -or orortsstonaís. o

bed�ci.d,�<; os dítames legaír
e rl''"'1.11' ;1f'''1t!>rps.
3. - " faltR de nnrt:e do:::

d0"--""e' +f'S "ly";O'<>t""jf'S BP.

f;I.nHn<>. " ""1,1+<1. n"e""";'b� no

art 12�, V. Jetrfl <li on C.N.T ..

1\ �':"'" -1� l-j!>.'I1i1it,,�ii.o. no­

�prn é ;-:'1'�'lr�� ,..." Q,..t �? rio
n",n.,,,,t0,',,i n () ,<t:IHI nA '�, 10.
1,0.1" A,...- .. ...,,�,...'''' oI'l P p_ l41, en ...

, vch-'10 à P"'1i:cia Judiciária

DRA.· TELMA: C. PEREIRA

Clínica Orlr.ni',,'órrica de Cri­
-

anças e Adultas

Cúnsultéirio: ', Rua Tfl"1E':1t,.
Silveira 2R - '1.0 Andar

Fone 3798

Atende di�rjamente das
às 18 horas

Exclusivamente com

marcada. , IOU NAIS PCNrEI'm 00 1tRASn..

---------------------� ........

REX�MARCAS E'PATENTES
Àgente Oficial da Propriedade

Industrial
!

\

Registro de marcas, patentef de invençã.
nom�s COmerCIaIS;' títulos de estabelecimen·
to, insfghias frases de propaganda t' mar�a9

,

de exportaçãe
Rua T�nente Silveira, 29 _. 1° andnr
Sala 8 �- Altos da Casa Nair ._. Florianó·

:Pbstal '91 ..
-·. 3912

1");_''''�.'< �"'" '. o"'_'" ,.; i,.;",',
�

para a instauração do, com ..

petente inquérito policial.
4 ;_' Licenças para trânsi­

to
.

de veiculas .� condições
especiais, tanto conduzíndo
passageiros. como carga, só
serão vál1'das quando expe­
didas por autoridades com­

petentes do D. N. E. R..
�

5. '- Para cargas exceden­

'e:::,-as licenças especiais oh­
'.e'.":erão o prescrito na Cir­
"'ar n.o 1'06/62.
6. _. sõmente e tolerado o

excesso de' carga posterior
no sentido longttudínal, em

período diurno, até 1 (um)
metro além da carroceria.

7. -- Para 'a. expedição
de licenças especíaís hão de­
vem ser cobradas taxas de

expediente ou quÚSqtKll' ou­
tras que não.' sejam as cor­

responrlentes a "Taxa de
Servícn" estabelecidas r,em

Cir9AJ" -os da. D. "rr. Sauda�---',·
çõe. p, , Eng.o Marcelo Ran­

gel Pc .ma",

Avenida Rio Branco _ 72

DR. NILTON
Ad rog?:lo

ABELARDO H. BLUME]\TBEpr; e' rERSI A. HAHN
Solicitadores

AÇÕES: CíVEIS, TRAIl '\LHTSl'J' c:. COMERCIAIS,
PREVIDÊNCIA SOeI til ETC.

Rua Conselheiro Mafra, 411 - Sala 2.,
/�.----------------------------------------------

)

� rradeci:nmto \
�,;

A f.8mília do
DR. ANATÓLIO PINHEI�O GUÍMARÃEs
ainda consternada pelo' seu desaparecimen­
to vem manifestar seu profund(). � agradeci­
mento a todos que comparer>eram ao .seu se­

pulta:r;"'ento bem �OlnO aqu0'es que se mani­
festarp,m por meios de car-;ões'e telegram

Outrossim, faz men,::,50 especial
dedica�ão e interêsse aor� drutoreS,Huri

. 'Mend()�ça, Clóvis Di�s de !>Ma e isltc Loba­
to Filho, como também' às .Jedicadàs irm�
Enfermeiras. e demais pesso'.s que assisti.
o extinto.
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Bartolomeu, elementos de real destaque em

os nossos meios sociais e culturais.
À A�à Lúcia, bem co�o' aos seus gen 1-

tores os sinceros e efusivos cumprimentos de
todos os que\ fazem êste jornal.

FAZEM ANOS HOJE
menina GISELE
Vê passar na efeméride de hoje seu' .2

aninho a graciosa e inteligente menina Gise­
le Schmidt, filhinha do nosso prezado ami­

go sr. dr. José Schmidt e de sua exma. espô­
sa d. Miryan Lemkhul Schmidt, pessoas de
destaque nos meios sociais florianopolíta-

1

O OUTONO E ,"EU

nos.

À Gisele e seus venturosos !"lpals
nossos cumprimentos.

.menina ANA LUCIA

os e as tardes. .. tardes escuras, .que envelhe­

ce-me!

Prazerosos, no dia de -hoje, registram>
comi prazer o decurso de' mais um aninho d'a
inteligente' menina Ana Lúcia' Bartolomeu,
estimada filhinha do nosso ilu'stre amigo
JOI'. Lázaro Bartolomeu, cronista social ides­
ta .íôlha e de sua exma.; espôsa d. Iracema'

N. KLINGEEFNS
22.5.64, I

Clube "29 de Junho"
Abigail Cabral e Miaria de Lourdes Caporal as G.aro­

tas Radar de Tubarão 1964 escolhidas, pelo '

o CLUBE "29 de Junho': um Concêrto discofônico, recital
de Tubarão, na "Soirée" do dia de piano e de violino. Homena­
vinte e nove pp., .segunda-feíra.gsm

-

ao 1. Centenário de nasci­

elegeu as duas Garotas Hadar-de.mento de Alberto Nepomuceno, I

1964 daquela Cidade, que parti- Compositor erudito' brasileiro.
ciparão da III Festa de Confra-
ternização da Sociedade Catari- '"

TInense próximo dia onze no Clu- AS PATRONESS:B.S da 1 1

be' Do;e- de .Agôsto - Abigail' Fest� de Confraternjzacão da ��..:
Chaves Cabral a Garota

.'

Radar ciedade Cjlt?rin�r:�e -,' D��fl,le,
(morena) e Maria' de Lo�'rdcs ,das� Garota� Radar,' amanhã; 1-.�-: .'

Caporal a 6arota Rãdar (loira). râo rece!"ldonad2 s ;' coIr}, um -"ele- i ..,

, Aquele Clube, no domingo, pro- gante chá no Querência Palace

fm9veu um elegante Baile de Ga- Hotel, às 16 horas.

la,
..

camemorativo ao
_
seu 33.

Aniversário de Fundacâo. A
,
,-

atração foi o desfile. das debutan- VIAJOU ontem. para P

��s de 1964: Abigail Chaves C'j- Guanabara. o Dr. Fulvio Luiz
bral, Adelir lVIeneghel, A ldair Vieira. Chefe do Gabinete de Rt.:-

'.

Menezes, D�rciléia Maria Bitte'l- lações Públicas do Palácio, que
(Ãourt; Eleonora Delpizzo Pag 1� foi a chamado do Govcrnadur
ni, Hedy Brodbeck', Helena B �- Celso Ramos.

, "
'

J

ck, Helena Becl� Mach:'l10. Hr.
'

loisa Pereira Miguel, Mari8 da

Graça Guizzoni. Maria da G. ,-'

A NOVA Diretoria da ,As-
ça Leopoldino, Maria de LOl1 .'

sociaçãà Comercial e Industrial
desCaporal, Maria do Céu Cnr- de Joinville que foi eleita no dia
rêa, Maria Jo-sé r,.8rcl � Kf'l1'-ri ")'

Maria Marta de Carvalho ]\I[;:lri'l
vinte e dois np.,' foi empossada-

,

com os seguintes membros: Pre-
.

sident� Dr. Dieter Schmidt; Vi­
'ce ;President� Guntherr O. Weber
., '

-

1. Secretário Felinto Jordan; 2,
/ 19'aret R rl'::1 Si1v'l P lvr "r;l� "1 'PT",

pecretário Carlos Frank Fleisch-
ner ,de Mir::mrb, G�lrf)4;8 Par1, ,',

fresser; 1. Tesoureiro qeorg�p L80'llTI::1., "I\,�"'rf'sen4rn r; ,1"c+'�, T" P'"

. SchJ11id e 2. Tesoureiro .' . ..'.ans p

Ce'1so P�rnnl('n::): '" r1",nrq''1,:,'í0 l

cargn r1p M�l1r.('l r·�rl,nl1(lHj +-

cou belíssim:=! ,t\·hrilh�n;·nll "1('111\"-
18 nnitélda o CO��lmtn ri", B'lldrl'-f O DR. JULIO' Z3drc�""'''-,
ele Pôrto A1eo:re, O PresirlPrjtp .. Diretor-Presidente da CELESC,

. "_
.

Prefeito Diluev' Ch"nrr.-S C:1hrRl. que acaba de regressar de uma

\, que contou com a v81iósa cn1,'lho- viagem �e]o "Velho Mundo"'�
hcáo (ln .T()rn�lid·::t Antnnin B"r- acompanhàdo d� sua' elegante

>� r�so. Secretário do C]ur:,'P" ,pc:+á e�Dcsa' dona Tra.ute, em ativida�
• '

I

de parabens pelo sucesso rl�mv\- des na sua administração.
\

les festejos. ,

Vitório Bento, S:'1r8:h lVf "1ri8
�

macho, Tani Marie P"'Y'(lC-�"'"
Vera LÚCj8 n.l..,i7.7.('T'i v..".�. '1'1'

t S+··er 'lemo

ASSUMIU, a Presidência do SALETE Chiaradia - Miss

Lions Clubé de Florianópolis, o Santa 'Catarina 64 ,Garota �­
Dr. Sérgio Uchôa, ontem, com dar (loira) de La:,res, está na

um elegante Jantar Festivo, com Guanabara e :!)rOXlmo sábado

a presença das elegantes "doma- desfilará na famosa passarelq_ do

doras". Deixou �s funções o Dr. Maracanãzinho. Naquele Con­

Heitor Ferrari.
.

curso o fator torcida t�m grande
influência �erante a Comissão
Júlgadora. ·0, Estadq dá -GUàna­

bar�; nunca- ficou ,fora das trê�

primeiras" dassificada,s" Em ger81
as . concorrentes desejam pelo
menos até a oifava classificação
hji1!?1isXélS) .

"

"...".---;......."

•

NOITE MUSICAL, está

_progr�mado para o próximo dia
sete, no Teatro "Alvaro de Car­
valho", numa promoção do Clu­
e,.foa MuÊ;Jca. Será a.presentado

PROGRAMA DO DIA

Cine SÃO JOSE'

QUARTA J',1GINA

I

36, Engenheíro na estação
municipal de c.iistribuição
d'água, 27 anos solteiro. Sen
do o seu pai comerciante

independente, não .obteve
permissão para cursar a U­

niversidade na. localidade ,.

onde morava a famílía, 'na
�\)na soviética,' Transferiu-se
então para a Alemanha Oci­
dental, onde tinha um tio, e

lá conseguiu diplomar-se co­

mo engenheiro civil, Reter­
nau à, zona soviética, onde
ainda residiam os pais. �m

1944', Na votação de conceí- 1956 a mãe dó depoente, ado-
to do "comitê de país" o di ece gravemente e .necessita
retor da assembléia reitera instalar-se em um quarto ",;

as críticas do Partido pelo parado, o que o depoente
-

"" rlesinterêsse em relação não consegue na zona sovié­
à doutrina política da classe tíca, apesar de receber um

.

e à interpretação marxista salário relativo -"ente e'n'm"

da \listória da Alemanha, AI- do, Resolve então os pais a

guns pais o previnem que mudança parn a i\.ie ",';":�

uevem alterar a sua linha Oriental. O depoente perma­
de conduta ou esperar seve-

.

nece em seu emprego, mas
/

ras sanções. trapaça com tôda a sorte

Entre 1945' e 1961 um em

cada cinco habitantes dos
territórios da Alemanha sob

administração soviética ou
,

filo-soviética fugiu para as

zonas americana, francesa
ou inglesa e, mais tarde, pa­
ra Berlim-Oeste e para a A­

lemanha Ocidental. Qual o

objetivo para, êste êxodo?

Quem se interessa em des­

cobri-lo, que, um caso qual­
quer entre os que estamos

publicando, selecionados "ao
acaso. entre vertes milhões,
Ponha-se você mesmo no lu­

gar dêstes refugiados, e de­
cida 'PARQUE FOGEM E­

LES.
. .:);." Professor de escola pri

máría, 25 anos, católico; nu­

ma reunião do "Conselho

Pedagógico" da cidade onde
',,�i(lnava ,foi severamente
advertido porque na sua

"I;;,::;,; e' só existiam (loiS me:
ninas inscritos na "Juventu­
de' Pioneira Socialista", Em

outra, reunião recebe nova

reprimenda, visto que no
..

LI!a 'das Vítimas do Fascis­
mo" mencionara também os

).,-,j1it!1T'es executados. em

Plotzensee - isto é, os írn-

Em troca, que darei ao outono

pelas noites que me oferece?
O orvalho das nuvens, o meu sono,
o adejo das borboletas, uma prece? �

,

-

Darei a noite, o dia e a madrugada,•

a' chuva miúda, que enlouquece-me.
A dura solidão de uma estrada

, E tôdas as minhas lágrimas risonhas
das boas lembranças de saudades
e as saudades', de lembranças, tão tristonhasl
Outono: dou-te' minha mocidade!'

plicados no atentado contra'
Fone: 3636 'Hitler no dia 20 de Julho de

ás 3 - 8 horas
Irene' Papas
Yannia Fartís

- em­

El,ECTRA, A VINGADORA
Censura até 18 anos

Cine RITZ
Pone: 34;�,

ás 5 - 8 horas
Paul ,Newmann - Elker
Sommer

,

- em-

OS CRI:ilH,',U ;OS NAU
MERECEM PREJ.t:IIOS

CinemaSéope .- Tecnicolor '

Censura até 14 anos

Cina ROXY
, 'Fone

ás 4 -' 8 horas

George Sanders
Faten . Hamama

- em-

CAIRO
Censura: até 14 anos

Cine GLÓRIA
, '

(Est:reito)
Fone: 625:

ás !l horas
Maria Felix

.,- em -

NUA PARA DOIS
Censura até 18 anos

Cine , IMPÉRJO
(Estreito)

ás 8 horas

Robert Mitchum

Shirlêy M'lcLaine
- em-

DOIS NA GANGORRA
Censura até 18 anos

'Cine RAJA'
(São José)

ás 8 horas
Howard Kell - Jane Powel
- RÍlss Tamblynn

- em-

SETE NOIVAS PARA SETE
IRMÃOS

CinemaSéope Tecnicolor

,

Soube mais tarde que di­
versos dos seus alunos ha­

viam sido interrogados pelo
diretor da escola e' pelo de-

legado de Polícia.
,

,
os demais professores da

escola, receosos de incorrer
em suspeita, deixam de fa­
lar com o depoente; pro,
gressivamente Ó mesmo a­

contece aos pais e aos seus

'próprios alunos,
\
O

,
Diretor

chama-o ao gabinete e; clas­
sificando-o como "agente
imperialista e inimigo do
Estado", declara que '1,
partir daquele 'momento es­

tá proibido de ensinar, em
i""!1 =soola. Decide então a·

bandonar a ,zona soviética.

DR.
•

f'rRTH�r;.T í\o_rrr,,-r'1"""r /\
'CHnica Diurna e Noturno

EXOél'1ti«18 ri,) S:�rn!Jl;'ll"1 ('::Ll;'"Ill() Pin XIl
de S. Paulo

Tj"=-d:'lnwnln TnrJ(\l("" np1::'l Alú; Rotação
Prótese \

H()'R /\ R1f1 n'l S 8 30 ?:!�, 11 :10
1 ,1 '1' ')(\'� n

Rt'1�, ;',J"J"Ipç 1\,If�wh:ú"ln' 7 F,,'Il' .rn�n Ptnto

Fabrica de mesas formica. céldpir!:l� e;::

':Ofél(bc: er» nbf:tl('o. conjun+nc:', ,niln h::-orpç

Rua,14 ,lp julho n. 1 f)O - Coqueiro."
próximo ao (Estcl1e'iro Naval).

Linhas' Modernas .- perfeito 3C'ab?\.
mento.

F,::>(>� pronômia com prando
te de Fábrica.

'

diretamen

Vai Construir ou Reformá?
I

çnnsulte N ()�c:n� Preços

lnd, e Comérdcl Metalúr�i('a ATIJI< S S. \.

Rua: Deodoro' N. 23

F'ih::!l Florianópolis

ÇAMINHÃO INTERNÁTIONA�
tão brasileiro
quanlo Brasília!

de dificuldades para visitar ' torízação de passar a tron­
seus progenitores, classifica- teira, e decide então partir
dos c,omo "fugitivos da 'Re- sem a ucença, Durante li

pública". "'_hee, recebe um' bilhete de
a.m um domingo, recebe ,,;;'.1'"6°, mformando que

Ul11'1 comunicação 'd.e que "ta viugcm sem permissão
sua mãe está muito mal e pe . ,_J_c, registrada na delega-
de sua presença, Não encon­

el'a o Iuncron.irío do Partido

,"::tI? obter a competente au-

. .n recaí. rl.eceoso de ser ver

J.,;UGE';S,:U,I nao regressa à
�::·na soviética.

J

Comunicação'
Dr. Júlio Doin Vieira ,j

Comumca a seus amigos e clientes ..

mudança de' seu consultório para a rua Feli­

pe Schmidt n. 51 sala 50 _, Edifício Jaqu-­
,

line (ao lado do Hotel Cacíque).

P/101EJA 'set«.
,

OLHOS
US0 IÓCU!,os .

bem odopiodos

atendemos com exotlcà,C
sua' receita de óculos

ÓTICA ESPEÓAUZA.r
MODERNO lABORATOh

Agradecimento
Tendo ocorrido em 25-6":64 o infausta

passamento de sua Espôsa - LAURA MAR
TINS DE SOUZA -, NILO SOUZA, vem de "
público agradecer a todos que direta ou índi
retamente ,procuraram amenizar os sofri-

. méntós: e O .estado aflitivo que se, encontrava

àqúela companheira.
,

Em: particular, deseja também expres­
sar seus agradecimentos' de modo todo espe­
cial ao FREI RAFAEL, e DONA BERNAR­
DINA TODESCATTO, bem como,' a todos os

médicos que de uma forma ou de outra, dis­
pensaranl todos os esfôrços e dedicação pa­
ra que sua �dolatrada espôsa recuperasse a

saúde.
E, ao mesmo tempo convida para assis­

tirem a missa, Que será rezada dia 3-7-64, na
IgrejaNassa Senhora do Parto, às sete horas
da noite.

,

VENDE-SE
Uma casa de material, 2 pavimentos,

sito à rua Alves de Brito n. 50. Tratar com

o Sr. JOSE' AMARAL FILHO pelo Te.}efo�
ne 3425, Palácio, das Secretarias.

NOS "TE
�

APE(A til
. de que você precisa'/

Na qualidade de' revendedores outo­

rizcdos, podemos resolver seu pro­
blema sEtm demora. Em nosso estoque
,,/ocê encontrará - com certeza - a

peça ou\o ac!;,ssório ,ql:le procura, a

preço de tob�!a, genuínos, 'testados
em laboratóriol garantidos pela mar-,
.ca IH. E, no caso de q'ualquer ,con­

sulta sôbre o seu International, tere­
mos o máximo prazer em atendê-Ic.

..

J

o •.

Representante IVI nesta cidade
. n. �or4'"

RF.PRESENTACÕES
FULvro 'ADUCCI, 721

ESTREITO
U� ,terço a vista e o resto

em l2 pr��tações ,juros
de apenas 1%

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Ficam convidados os senhores' contrí­
buintcs abaixo relacionados a comparecerem
a esta Prefeitura, para pagamento de dívida
referente ao impôsto Predial e Territorial, e

evitar a cobrança judicial:

NOME RUA
.

Alcides Abreu - Visconde de Ouro Preto .

, Alcides B. de Arauio - Av. Rio Branco
Alcides F. Pereira -- Pantanal

'

Alcides J. Martins -,Morro do Mocotó
Alcides L. da Silva - Lauro Linhares
Alcides Lôbo -' Servidão Corintias
Alcides M. Pereira -. Servidão Farias
Alcides Pereira - Pantanal
Alcides Rodrigues - Costa.
Alcidia J. Martins -'Morro da Cruz
Alcina M.,de Almeida,- Clemente Rovere
Alcina Formiga -, Martinho. Calado
Alcina T. Donner -, Saldanha Marinho
Alcino M. Silveira - Mauro Ramos
Alcione P. da Costa -' Lauro Linhares
Alda F. Mendonca - 2701
Ald<l Neves dos Reis - Nereu Ramos
Aldair Espindola - Alvaro Ramos'
Aldo Avila da Luz - Coronel M. Alvino
Aldo Beck - Críspim Mira
Aldo de Brito -' Padre Schroeder
Aldo Brcering "- Costeira
Aldo D. de' oÍiveira - João Tolentino
Aldo Ferreira - Costeira
Aldo João Nunes - Monsenhor Topp

Aldo José Pedro - Clemente Rovere
Aldo K. Varela - Germano Wendhansen
Aldo de O. Novo - Almirante. Lemeao
Florionónolis, 20 de Junho de 19·64.

João Silva - Diretor

./

EDITAL

LANÇAMENTO DE IMPOSTO DE IN­
DUSTRIA E PROE'ISSÕES, LICENÇAS,.·E
TAXAS RELATIVAS SÔBRE ESTABELE­
CIMENTOS COMERCIAIS, INDUSTRIAIS
E PROFISSION�IS.

DE ORDEM DO SENHOR

D_EPARTAMENTO DA
DIRETOR

FAZENDA e de a-

côrdo com o estabelecimento no artigo 974,
§ 1° e 2° da lei n" 246 de 15 denovembro

.

de 1955 do Código Municipal, ficam notifi­
cados os contribuintes dos impostos e taxas

acima mencionados 'a apresentarem a este

Departamento, até o dia 30 de .setembro, a

declaração do Movimento Econômico, de a­

côrdo com, avendas realizadas eritre io de'
Julh� de 1963 a 30 de Juho do 'corrente ano.

O formulário para'a referida declaração
poderá' ser procurado neste Departamento,
que o fornecerá gratuitamente. A falta de dê

claração, sujeitará os contribuintes ao LAN­

ÇAMENTO EX-OFICIÇ>, acrescido da mul­
ta de 1000/0, de acôrdo com a lei n? 6.712 de
28 de novembro de 1960, publicado no Diá­

rio Oficialn? -6.712 de dezémbro de 1960.

.Departamentó- da
.

Fazenda em 10 de,
.Iulho de 1964.

MARIA RQCHA - Chefe de Serv..
Fisc. �,Lançamento.

.

,

----------�------------------------�--------------�-------------------------------------�
" ,

\

Em reunião com indús­
triais paulistas, promovida
pela ANEl?I (Associação Na­

cional dos Exportadores de
Produtos Industriais), o Sr.

,

Alcides Pereira da Costa, ge­
gente da agência do Banco

do Brasil em' Santiago, fez

longa explanação sôôbre as

possibilidades de colocação
de produtos brasileiros no

mercado chileno, bem como

..

,
e e Dr ar mais pQra o hi e

gentina. Isto porque" ta�e rínanctsmento dO� produtos possuí exoelentes, condições as condições de pagamento.
aos problemas de cambiais por parte da naçao exporta- de entrar no mercado espe-' Ressaltou finalmente o em
com que lutam tôdas as na- dora.' \ cialmente com bens de con- penho do Banco do Brasil
ções da ALALC, é difícil de- sumo, Com isto poderia e- em instalar 'agências e dína-

senvolver a exportação con- Boas Possibilidad�s quílíbrar a balança de díví- mizar suas atívídades em to-

tra a abertura de créditos -'-.� sas, normalmente favorável dos os países signatários do

documentários, o que seria Disse. também que, embo- ao Chile. No seu entender, Tratado de Montevidéu, co-

t o ideal. O sistema de, cobran- ra sea tradição ch\lena ím- os grandes problemas ao in mo já fez em relação à Ar­

ça depende de medidas com- �'portar da Europa, Japão e cremento das exportações gentina, Bolívia, Uruguai,

plementares com relação ao
I

Estados Unidos, o Brasil brasileiras são os preços e ',Paraguai e Chile.

•

sôbre o tra::"alho que aquele
estabelecimento -oncíaí de
crédito vem desenvolvendo

para incrementar tais' expor

tações. E:;:;clareceu, entre ou­
tras coisas, que há predis­
posíçâo de promover-se a

exportação em cobrança, a

exemplo do que fazem os

tradicionais paises fornece­

dores do mercado sul-amerí­

cano, inclusive a própria Ar-

•

LIRA TENIS CLUBE
Programação do Mês de Julho
Dia 5 Domingo - Turma da Colina
Apresentação' do Lira Tenis Clube

'

JAZZ
Dia 18 Sábado Bossa e Dança com

·LUIZ HENRIQUE E NARA 'LEÃO

e

LUI2 H. SIlveira

E o assuntá é .anedota na

bôca do ilhéu, pois; sempre
que uma 'viatura do Corpo'
de'Bombeiros passa em sua

velocidade de -juan manuel

fangio, alguém comenta hu­
morístícamente; "pegou tô­

'go na caixa d'água".

Tagore afirmava que o di­
.

fíeil logo se resolve, enquan-
to que o impossível leva al­

gum tempo. Quem, depois
de Tagore, pode afirmar, -cí­
nicamente, a existência de
coisas impossíveis:
Depois dessa da caixa

d'água paulista, dá até para
acreditar no Karl 'May, o he­
rói, o ulisses de nossa ju­
ventude. Depois, qúe conse­

guíram incendiar um reser­

vatório d'água, até os filmes
seriados do Roxy, 'interpre­
tados por Roy Rogger'es e

outros "cobras" do índíocí-'
dia merecem fé.
O Chico Olivério - espe­

cie de xsn . May faláao da
Praia, de Fora - vai ter um

.

estremecimento na solidão
, assombradiça das três pon­
tes e, vitorioso, lançará vi­
brante desafio: "tá vendo:
ninguém acreditava que eu

ia a nado, em dez' minutos,
do trapiche das Dragas até
a ilha dos Guarás!"
E' o' caso, Agora que tudo

tem andado na esfera' do es­

petacularmente possível. A·

gora que a' barreira do som

deixou de ser barreira; que
os recordes olímpicos são

ultrapassados com a facili­
dade de goteíras no meu

quarto em dias. de 'Vento sul
chovido. Agora que a imora­
lidade (já denominada por
"estetas" como renascença
do espírito cretense) está
mandando as mulheres às
ruas (cretinamente, isto
sim) com os seios despidos.
Agora que q jôgo do bicho

parece ter parado no duro,
dá para crer até nas estórias
inventadas pelo Chico Oli­
vério e mesmo naquelas po-

, liciais baratas que abundam
nas bancas de [ornais.
E o poeta indú Rabindra­

nath Tagore, laureado com

o prêmio NobeL em 1913,
morreu em 1941. Como se

vê, o conceito não é desta
década ...

Incêndio na Caixa D'água

Com ,certeza vão pensar.
que se trata de mais um

"pastelzínho" dos tantos que
têm feito das minhas crôni­
cas uma autêntica pastela­
ria de japonês.
Erraram: o título está tão

certo como foguete na casa

do seu Aguiar. Hoje vou

tratar de uma caixa d'água
, 'que pegou fogo, dando tra-'

balho ao pronto socorro, po- '

lícía e bombeiros.

Ora, incêndio em lugar tão
inadequado não é coisa nor­

mal, que aconteça todo o

santo dia. E' acontecimento
tão difícil como o trabalho

de Isaak no laureado "Os
FRUTOS DA TERRA" de
Knut Hamsun.

Não ocorre; repitamos,
mais Um "pastelete" casinha

do na linotipia e mastigado
na revisão. O leitor, com ra­

zões, duvidará ainda do fato,
cogitando' dê mais um êrro
troiano. E logo no come­

ço!...
.

Difícil, SEnIl dúvída, ave­
rtssímílhança, ainda mais

, em se traãmdo de escrito
nosso que tem andado na

órbita' da gozação.
Mas é ocorrência verídica,

calamitosa, infelicitante, em '

consequência da qual resul­

.tou um operário gravemen­
te ferido.
Aconteceu na Paulicéia. O

"Estadão",' em número de
vinte quatro último, registra
em discreta nota policial,
dizendo que na Rua Ruy Bar
bosa, 783, constroe-se um e­

difício de dezesseis andares.
Para fornecimento de água
para a . confecção de arga­
massa, instalou-se lá uma

caixa d'água. Comenta o "Es­

tadão" que "houve infiltra­

ção de gazolina que inun­
dou o poço e os reservató­
rios. Quando foi ligada a

'bomba que puxa a água uma

faisca provocou a explosão,
seguida de rápido íncên-'
dío .. ,"" ' '.

�'

" Dada a fonte que o publi­
ca na coluna dás' polícíaís,
não há que se duvidar do

que a "Cidade e Fatos" leva

hOje ao c6nhe'cime�to públi­
co, E:lm suas �alredigidas· li­
nhas.

Produção e Econômia
"

�.speClalmente projetal;lo e construif;lo para trabalhar com pos:!oante motor Diesel.J·Mercedes Bens�' de 78' MP; (, '·Utij,i.
tário TOYOTA BANDEIRANTE é o veículo ideal para a atualidade brasileira! De fato, super'l'eforçadd, 'oferecendo
fxcelcnte llesNnpenlhl e utiJizando cOlnbustível de baix(i custo, o robusto Utilitário l'OYOTA' Bandeirante apresenta.
com.) importante'�lemcnto para o aumento da Pfodutivida de agrícoia, ('om muito mais -ecbnOmifl1! J ' .. )

Vã. conhecer., ainda hoje a famosa liiWa dn veículos a óJe� IPiesel n:» Revendedor Autoriza'iio
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o relógio demaiorprecisâo
,"'

"que lhe podê sêi"ülerecidô:
1\

r ,

, .'

. o .cronometro automanco

OmegaConstellation
Cada Constellation, para ser considerado cronômetro,
tem de passar, com êxito,' por 360110ras de provas,

, supervisionadas 'pelo _

Govêrno Suíço.
o ,que é um cronômetro ? Na Suíça, \
a denominação cronômetro � legalmen­
te protegida. Significa um relógio de
qualidades excepcionalíssimas, garanti­
das e atestadas por certificado de um

instituto de contrôle da próprio g�-
.. ,

vemo SUIÇO.

Um relógio "para tôda a vida", A

'fabricação de relógios tão perfeitos exi-,

ge cuidados e perícia especiais. 'Cada
Constellation passa por' 1.497 contrôles

I'L�<nte
a sua fabricação e' algumas

�:�as }:!e��s são !,"anu�a��radas coI?
a precisao de ate 2 milésimos demi­

lírnetro. Um relógio dessa classe du­
rará "tôda a vida", se, você lhe dedi­
(Car um mínimo de cuidado, como

:limpeza e lubrificação, requerido por
'todo mecanismo\jde precisão que fun-
ciona as 24 horas 40 dia. .

j
Caela Constellation tem o seu "car_
diograma". A regu'Iagem do Constella­
tion é feita por uma erite de técnicos
especializados. Através de inúmeros
testes registram-se as "pulsações" am­

pliadas da máquina, sôbre um diagra­
ma, enquanto o relógio é movimen­
tado em todos os sentidos.' Essa ope­
ração é repetida até que o C.onstellation

. esteja perfeitamente regul�do nas 5

posições 'habituais do pulso ... até que
êle adquira aquela précisão de um

cronômetro Omega.
No Pólo Norte ou no Saara! O Omega
Constellation é mantido' durante 2 dias
num refrigerador, sendo depois levado
para uma estufa, . ali permanecendo,
,ta�bém, por 2 dias. A êsse "castigo"
seguem-se outros ajustes. �ode-se, en­

tão, saber como <> Constellation �e

compor.taria sob o frio intenso do
"

i.)-". '.

P610- Norte ou �a cankulà do Saara:
máxima precisão em qualquer região! '

Mãos ágeis, 'olhos '�rgutos e tradição
familiar. Para montar e ajustar as 153

partes do Constellation, ,:o,l'h�.�..' utiliza
algumas das mais hábeis m�.6s"": Suíça
e alguns dos mais .pérspicaze !()lhos,
também. Em .cadã .4 .pessoasj ,'e tra­
balham com o Constellation, a é um
inspetor; mui provàvelrne '.

membro
de alguma das mais tra

.

'nais famí­
lias suíças de relojQeirt;;;-:-éoOlo Vuil-
leumier, Huguenin OÚi�' eret.,

;' , ; :�.,,: i
-{ "o

\; � "

Omega p'roduz 6O:�47% ,�,�r�nôme-f

tros suíços. Se você /�; decidido a

adquirir um.cranô_metr. �. 'ám\,litas pas­
sibilidades, de escolher um Omega Cons­
tellation. E questão. de simples aritmé­
tica: mai? da metade (60,47%) da atual
produção �uíça ide cronômetras é de
Omega Constellation. Os 39,53% restan­
tes provêm de 'outros 104 fabt;;icantes.

, 1. ,f:v

Um presente excepcion.b '1\fj ofei��r'
um Constellation a alguém que lhe' m,t­
rece uma consideração', tôda' espetiM,
você segue uma tradição. já .firmada
por Govêrnos e grandes �mprêsas de
muitos países do mun,dp, quando.r:qm,:-·
rem presentear exprimindo estima Óu
eloqüente agradecimen�p. , '�

i- �

o

Uma escolha definitiva. Ao! adquiri-lo
}:!ara �eu .uso pessa�I" voçé re�erva E�ra

.
SIpropno ,a que .!la d� maIS perfeito
em reló"gios. Todas os cronômet,Í'as

. Constellation são. automáticos, imper­
meáveis, amimagnéticos e à próva
de choques. Há modelos com calen­
dário, _ �uja data, m.uda, automàtica­
mente, à meia-noite.

."
'

'\

;.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



49 ANOS DE LABUTA

CONSTANTE EM PROl.

DE SANTA
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CATARINA
". ,"

NO SETOR nos ESPORTES,

,
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,
. .\.,..

DESPORTO' BRASILEIFO'. Os

'canta tos no Estado da GUr nabâra

foram manti.'dos Je19 3"1:" Gilb,er
to Nahao; autor 'da idéia encam

paca pela Asscctação dos c;v­
nist.as Esportivos: de Santa Ca

• tarina.
_._-_ ••� __ o __

.. _.

---�-,..

.�------�------------

Retornou Mi�ton F. Av�!a

_ .. .!.._
•

te.

do Rio, apôs um o esforçado inemb ro' da di

retori-a acesqueana reaSSr nlil'�
seu posto na ent:dade, dentro dê

�·r
". , : s:
f (. : �'

Hetornou
,1';',

,

pe:--íodo, de mere:idas, férias, o

Eci�'nte .func�oná�io ,( dO DCT

Milton Fibmeno Avila, te,ourei

'ro da Assoéiação dos Cronistas

Esportivo> .

unla semana, aprOximba<iamen-

O zaguei'1'D' Antônio Carlos,
;pertencente aQ elenco do Améri
ca dé Joinvile, estará com Seu

cotrato er.pirado no início do

próximo mês.
'

Para evitar qualquer 3urpresa
no ,que se refere a renOvação de

Contrato do jogador .. diretoria

americana já entrou com conta
to ,com o jogador acertanrlo a

renovaçãO de contra to.

e,tá Sendo �repara'do pa"a ser

:ançado na tarde do ,pJ'óximo
don\ingo diante'" dó Guarzny de

,
,

cionado Com o Internacional pela Bagé, em partida yáli�a pelo cer

soma de 10 milhões de crt:zeí1"3S' tame gaúcho.

x x x

'Aqu�les poderá esfrea'r don,:ngo
no Inf'ernac�onal

o pré!io São Paul'o x Atl-éti
Co, que daria sequê�ci!!. ao cam­

peOnato regional de profi,.io­
nais, qUe estava ma�cado r'ara
servir de preliminar do match
Fi�ucirense x Almiràn'e Barros!)
deixou de ser, reali7.ado.
Em conversa Cam elementos

ligad,os ao São Paulo a repolta
gem conSegUiU apurar que O eo­

t�jo entre Os doi� tricelores ain
da' nã'o tel!l data marcada'.

o Centro avante Aquiles:, qne
pertenCeu ao Clnbe Nánticu

M�rcilio Dias e que foi tron<s

xx_x

_,.... -- - .-----,--_ .. _�----
! \

',. Nõvo lider da 4a. Zona,
, ,,

A Federação Catarinense de

Futebof marcou, para o j"fÓ­
xim'o dia 4, uma reunião dê I\.s

seplbléia Greal Extraordinária
Nesta Oportunidade e�tará. sendo

debatida o número de clubes que
se, c:.3sifioarão para a faSe fi­
nal dO certame estadual.
A princípiO como se, record;a

foi estipulado que apenas .rês'
clubes p,a::t!CiParlam do ceitan�e
por chave, iito é, os três prllll&i-

A repre,entação do Sadia, ao' pela cOntagem de 2 x 1 detx01i

perder na tarde de dominº;o ",�ra' a ,p'Ónta da tabe�a, cedendo o

o elenco do Cruzeil:o em· préliO posto para o Caç�dorense.
reali,zado na cidade, e Joaçaba

:É a '3eguinte a clas8iflcs�ã"
dos clt;bes conoor�n�el ,,80,,:<:am
peonato de futebol ele Ml� 4,

capital·
10. lugar _

20. lugar _

3 'p.p.

30. lugar.� Cara.á��,.p :v �.IIÍ

Al",aI�re�.arrecadações na la. Zo]a
; O:,Tutno ,do e"peonlibo da ae segUndo lugar aparece a arreca

dação do match' que envolveu
, ;;

Dote" c�m., <! ,p..p.

Paula Raiao. eótn
cund..

, zona, � apl!�ntou 'até ago
,

ra;. trê. , boa, .l�l'rec.dações. O

préiio Caxias, li: Anl.érica' contl­
/iru� �ftha.-e-. a maior- ar

América x Olimpico Com um

montante de C1'$, 650.30000 viu
de)" a 'íeguir a renda éntl"e Ca

, ')1 .

Xias 'e Tupy, com um total de

Cr$ 589 .6�O,oo..
conhe:cida

do adversârtos
,

categorizadQs
principalmente 'equipes de outros
navioS de' nosas 'Marinha de Guer

ra. O epsor'!e na lVIarinha; nos

anvi�s, Ba'Cess Arseaní se Esco '

las vem s,endÍl'- p:aticadO' cam

vontade' e merecendo" por rp'arte ,

<Ias autoridad:'-' superiores 'a lllf\i
'or atenção. Assin:). é nO '''Barra0

Pereira', navio ll1ais de ulTIa vez

te mido ao exterior, na inissão

de levar a, ,ti'opas de n08,,0

exercí�io para iii ONU (Batalhão

SUEZ): Vá'rias partidas tem
\

r'l'ealizado o "Barr';)so Pereira'

no Brasil e exterior. Embora

Sua tripulação Vez por ourta se

ja substitutida, o que, tOFna di

fí�il �rmar-se \:lua equipe ho­

'mogênea, a verdade é qUe pelo
empenha de seuS atletas tem
comeguido o �Javio be:'J� triun

fo,. Afora lsto deve-se levar
em Consideração o trabalho' ár
duo da 'tripulação, no.8 serJiços
de cOns,ervação do navrO, 'nUaS

fainaS 'e ser-\llçOS diári03. Mes­

mo" assim, toda atençãO tem"sido
dispen�ada aos' cómponelltes da

e�ulpe dI) fUtebo;, ',eja' por par
te do enea,regado .. do esporte ,éa
pitão Teaicate, Marinho•. le;a pOZ'

,parte dO Sr. Imedi.tv, Capitão
,de FragaÍl!' Ha�riqu..

'

Ed"ar<lO
o Sr: é,(j,.

'Vi!"até já remei, uma, vez, mas

issO, não, 'quer
\
dize r�ue eu tenha"

." '. I

me 'transferi,do 'p,�ra. o' Clube ea

Rita.' Maria, 'a�esar de -estai prO
pen�d'.a :uir_ dó M'árti�elli, por

,

qLe' àCh'o qUI; não tenh� 'mais

àm)Ji-ente, ,:no c]u))'e.,' Não deixa

,rei:-o remo, pois ��t:o de remar

mas : aínda não' me : decidi para

aon'de vou, sendo quase prová.
'

vel qh� e� peç.a' a minha' tra�s

equiPe ,da " BarroS';)' a equipe

d,o "Cal�eil'a3'''. Há dias, eX

�urs!onado a Kova Fribc'J:go, apra
sível .cidade turística FlUmi­

nense ,à equipe do Barro�o Pe­

reira, colheu expressivO result�
do empatando em 2 terttos Con_

tra a equipe, do Sanatário Na­

val, emb'ora' p.rejudicado pela
,péssimo trabalho do árbitro,.
Cam uma modesta, disciplina e

v01ufltariQsa, o "Barroso Pereira

pretende fazer bonito pa,pei na

exterior. A equipe base do ','Bar

raso Pereira'" sOb a orientação
dos Sargento Educação· FísiCa'

e l� Classe' Educação Física, S�
ares e Ribeiro tem, ,id6 a .e_

guiftte: Aurélío e Lo,.ulival, �r
queiras; Ezt'u, Mozart Aristótl'

, "

les, Brito,� Lllcê defesa; no melo

de, c.�i>o e atàque�: N,icanor, Go
mes, Gllb�rt", SevérlanO, Vera.

,Edvaldo Jarbas. Sen a e San tia

REDATOR
Pedro .Paulo·IVlachado

COLAQORADORES ESPECIAIS

MAURY':BoRGES ...... GILBERTO 'NAHAS
GILBERTO PAIVA

\ I
•

'COLABORADORES'
RUI LOBO - MIL'fON F. A'VILA -;-. ORILDO LISBOA

MARIO INACIO COELHO - DÉCIO BORTOLUZZI
,

ABELARDO ABRAHAM

Florianópolis' --

•

sua substituíção, o- apitador 'c passoú a atuar.

melhor conseguindo. .levar a 'peléja ao seu

final sem incidentes.

QUADROS' .

AVÀI '-.' Édson: Hamilton (machu­
cou-so no final cedendo seu ,lugar a 13inha) ;
Nery, Binha :(Trilha) eMirrnhr» Rogério e

Gilson; R.�nê· (Perereca}, ReginE41d�, Cava­
llazzi n-Ieli�ho )', e 'Viana (Vadinho ).

BFITÂNIA '_ Mari2TIO; 'Acir, Antero,
Zé Carlos e Borba Marcelo e Sarará; Ha­
milton, Kriger, Lan�oninhó e Zagalo.

transferir

Nós que militamos no' eSJlo-r:íe

melh<>res remadores e que mui

tas Vitória, já conquistou, para
o seU clube e 9"nhará o C.N.

Riachuclo um' verdadeiro atleta

,

Em cotejo que, nã".:; "chegou ao
seu final devido à 'indiscipli-

FlasHs da rodada, cue passou

na, a re'1"r�,en'tação do Hercí

[io Luz ,ven�eU! 1110" Fe;r'oviário
por S x. 1.

O clássico
I

rubaronense

>: 'Foolball: na M:arinha
RiO, (dó 'c�,-:;es���dent�).' -

.

Si), esporte de navio ,todas as

A "��t ipé ,de í;üt:-ebCll. dd "Navio "f-;;:� iliiiádes, /unindo a;sim, mais

��)l�;�';t� ,: "':aárr.�':lcÍ,; ;J>eilei,;a'! .e �aii 8; :CI��se marinheira Nó

,
véin, il.6s:' .ii-lti�o�· '�emp'l's, colheu porto ile"Santos 2 jogo,' íc.ram
.do l'!l�ulta.dÓB �í1re,�lv�, .- b;lt�n' te�:1zados

.

contÍ'& o navio' mer
cante "F�rnão Dias" é Contra Triunfo, escorando Um centro

a 'equipe da Capitania dos Por de cabeç.a, c,obrado POr Gonzaga

TOS. O .p rirneiro co tejo foi venci abriu a contagem do 810. Ferro

da pelo navio por & x O 'e no luz, cab sndo a 'I'arcisio encerrar

210. foi derrot�do por 3 X ,2 Na o mart ador, g'ol que deu origem

Guanabara no campo do Deodoro li- grandes c�wfu:ões em que tam

F, C" a equipe -do "Barroso Pe- bém pa�:ticipou O _públic,a, eSPe

'reira" venCeu a éqüipe dos Sal'-
'. cialmentc as duas torcidas. Na

ge?tos do Cru�ador Barroso por 'da n;enos do que seis jOgado,rés
.

2x�, a equij:e do '''Real Fazen�la" do Fercv;rá�io foarm eXI'ulsos'

do Cr.uzador BarrcsO por 7xC 6 líder formou com : Wander
perdendo por 6x2 para amelhor ley; Badico, pedrinho; Walmir 'e

Pedroca, Trilinfo e NegrO; Mar

Cio, Tarcisi'o, Sarará (Balisa) e

Gon�aga.

após a conquista (lro prtmeiro
tento' hercilisi-a pl1�SOU Ii ser dis

pU tido num clima de indiscip ii
na.

QuandO Tarciso
/
assinalou o

terceli-o .ponto alvr-rubro, OS Jo

gadores do "Ferrinh-o'" f:-l:jrre"
'ram' para o árbitro gancho, d'eu
por encerrada If partida
a vitó"ia hetcilista por 3

cont,",uando s)35im, li',.Ier
'prrmeua zona.

x x x

O Olimpi:O, vencendo 'catego

r<)lcanlente ao Gt:arany por 5 x 1·

foi ben ,fiêiado "com a derrota

do Amél'ica diante dó Paysan­
dú, passando a�ora a liderar "in

da mais distanciado o certame

nesta zona d'Ois, Com uma di;fe

re!lça de cinco pento,.

xxx

A grande surprêsa liesta ·roda

da na zona dois, foi a derx')ta

da' Améric� ,diante do Paysal1dú
por 2 x O. Testemunhai oc'ula
res da partiria informaram à fc

pertagem que o Paysandú a�re

sentou-se ...ma';n.ificamente, f,azen

du p'or mereCer a vi'tória dj�nte
do at�caíi

\

te Moacir,� concyuistado ao �
bol pp ulista.; a marcaçãe dos

\

"

dois pontos paysandu"n�s, de hê
la feitura.

\
'\,'

logo xxx

o MetfOpol conquistou mais

uma goleada no atual, certame

barriga-verde, ao vencer o me

deste Irnbituba, qUe no tur:l�
havia roubado preciso ponto do

'Tri Campeão eatarinense, pela
contagem dé 5 x 1. Madureira

com iram para que o placar fos:;e até

2 IdésiO 2
e Galego, contribu

cinco, BrUnO marcou o ponte
solitário élas, imbitullenses. A

vitória do Metropol foi tranouila

x 1,
desta

xxx

O Guararry, 'orientado tecnica

mente pelo COnheCido ,Carlos
/

de Campos Ramas, sof'reu gran

d'e t ropeço nesta volta do cam

peonato, zOna dois, 'ao ',er Su­

,u,,11a11, ado p�lo OlímpiC'0' por

5 x 1.

A pTimeira etapa havia termi

nado em igualdade,no marca(!ol'
à inioiativo desportiva sacO

(J oca,' numá' ji::rgada individui;t�
após' ,r-8ssar por três contrário3

cetleu -a pelota para Rodrigues
que COJU O arCo vazio, abriu a._�'
cont,,�em, ao, 39 minutos. Aos

36. o Guarany alcanç9u o cnipab�

fat�av"!' de Cf'aiV'ort�, \tam bém

nUm,. brllJhanrt:\c j\cigadia indivi

dual. Na segUnda etapa, o OHm

pico liquidou com as aspiraçõe3
dos bt:grinQs ,pois Joca e "Ro­

nUma tard.'e� drfgue:t es�iveranl
inSpirada

,
/,

x x x

O OlimpicO disputou até -;:go

ra, '14. partidas válidas pelo cam

pe'lnato barriga-verde, zona

dois. Venceu 12 jogo" enlpatoU
nm e ,p'erdeu apenas, Contanto

Com apenas 3 pontos percti"é:os.

x x x
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or t Continun i teral de; nossa arte de 1930)
. Peixoto, não entrándo no

mérito da questão, foi pre­
miado em seu idealismo, em
sua contagíante angústia
metaffsica, em sua sensibil�
dade desesperadora, em sua

descrença na comunicação
humana. O filme foi muito

elogiado, principalmente na

Grã-Bretanha, quando lá exi

bido, em 1931.

.

Transcreveremos algumas
crítícas:
de Sergei in Eisensten: I<A

Y\1p,n"'�O'A'" rlll cinema da A­

mérica do Sul, daqui a vinte

anos, eu estou certo. serão
tão nova, (,'io cheia de poe
sía e. CÍne"!J estrutural co­

mo o aue assisto hoje. Ja­
mais segui q 11l'� fio tão pró­
x.i,.,.," ?O 0'"n'31 como o des­
"sa nnratíva de câmera sul­
:!;Yle'r� r0ru:J".

Revisão -do Cinema �rasi­
Imo e Cinema Novo

Em meio -a tantas [ustas
reivindicações de natureza

econômica, é oportuno Cha­

mar-se a atenção do govêr­

na para' a real e incomoda

situação dos aposentados do

IAPC em .race da crise que

asola o nosso país. Ein nota

datada de !5 do corrente, há

pouco divulgada, o IAPC fez

uma exposição, demonstran.
do que "o IAPC está pràtica­
mente em día com o paga­

lJ'1�"to dos benerícíbs devi­

,doS aos seus segurados", a'

crescenta,ndo que "sôbre o'

problema ?;OS benefícios da

previdênciá Social' muito há

a esclarec,er, inclusive a sua

real significação. Os proven­

tos da aJosent'idbria ou da

"pensão são a consequência
matemática dos salários. Se

os salários são modestos,
forçosamente 't\erão de ser

,

"

modestos os proventos da.
inatividade ou a pensão dos

b�neficiários" Tudo isto es­

tá claro, embora ainda haá'3.
muito a esclarecer na verda­
de. \
Relativamente ao "chama­

do "Reajustamento Automa­

tíco", que procura corrigir
os valôres dos bnefícíos, de
dois em dois anos" (Lei ..

3.593, de 27-7-59, e art. 67 da
Lei Orgânica da Previdência
Social, mais arts. 116 a 118),_
há um reparo afazer. Em
virtude do ritmo galopante
da inflação, êsse prazo de'
dois anos é demasiado lon­
go. O critério aconselhável
seria

.

que O reajustamento
se verificasse em prazo me-

-nor, sempre que o mesmo

acontecesse com a majóra­
cão do salário-mínimo. Es­

tabelecer-se-ia, assim, a apo-

lário-mfnimo "estabelecido. na velhice ou no íntortünío
Demais, essa providência já os benefícios respectivos,
foi, por equidade, tomada percebendo mensalmente
'em favor de outros inativos, quantia que represente, em

sem nos referirmos aos mi- face do salário-mínimo es­

lUtares, porque êstes -ao ,dei- ,tab.elecido, proporção igual

,JUtrem o serviço ativo, e�- à que se verificou em rela­

centram na reserva proveu- 'Qão ao s�lário-minimo vígen­
'ias niaióres do

-

que 'os que ·'te áo ser apresentado.
recebiam anteriormente. Tra O problema, profundamen
ta-se, portanto de justíssima te humáno, interessa tam­

aspiração dos aposentados bém, e muito, àqueles que

do IA�C. ainda se encontram em ati-

Imaginem J1S autoridades '!,7�dade" porque chegará a

responsáveis o que "ocorre Sua vez de se-aposentar. E'
com o inativo que, po�·ha- preciso estejam trânquilos
ver disciplinado o emprego quanto ao futuro, certos de

do salário para adquirir mo- que sua familia não sofre­

radia, sofre .desaírosamente rá privações nem vexames,

o .ereíto dessa previdência. e que os seus dependentes,
A moradia, em regime de quando os tenham, não ve­

oondomínío, por exemplo, é J' nham a sofrer limitações
onerada por força' da maio- em. sua substância e educa­

���ã') d') salário-mínimo. cu­

ja vantagem não o benefici­
cia. 'O aumento do salário­
mínimo impõe a majorscão
do prece' devido ao oondomí­
nio e isto ainda mais desfal­
ca a bolsa aviltada do ina-

sentadoría móvel eIT!. tempo
util, em vez de uma espera
de dois anos em Q:Yadra de
anormalidade -econõmíca.
Além disso, sendo "os pro­

ventos da, aposentadoría ót.!.
da pensão consequência ma­

temática dos salários", e
sensato que' os inativos do
sempre, quando superiores
ao salário-minimo dá época
em que se .aposentaram, na

mesma proporção em face
do salário-minimo vigente.
Se, ao se aposentarem, fi­
zeram, jus, graças às suas

contribuições ("os proven­
tos da aposentadoria ou da
pensão são a consequência
matemática dos salários"),
a tantas vezes o salário-mi­
nimo existente na época, é
justo seja a mesma propor­
ção respeitada e mantida
em ralação a cada nôvo SR-

fere à- situação da 'espõsa
que, por morte do aposenta­
do, só tem direito a 50% do
valor da, apesentadoría per­
cebida pelo marido na data

do seu falecimento (Reg. Ge­
'ral da Previdência Social,
Secção III( art. 84). Ora jus­
'tamente quando viúva, ,ain­
da mais quando assumir o

.

encargo de at�rider à subs­

tância e educação dê depen-
dentes.-é que ela deveria re­

ceber o valor integral da a­

posentadoria deixada pelo'
marido ou, no mínimo,' 80%
da mesma.

.............. / ..

III.o Capítulo: "Limite" e

o Conhecimento do Cinema
Brasileiro no Exterior"

,'T'<>ni:n seu diretor, como

o prõprío filme "LIMITE",
:,,,,u lülportantes, pelo papel
que tiveram em lançar, iso­

ladamente, novos conceitos
de arte em nosso meio..

1\II'n'l'ifJ Peixoto foi talvez
o único diretor brasileiro

compreendido em, sua, épo­
ca, criando-se um mito em

tórno de sua obra, tão' dís­
cutída na época e tão esque-

, �;,da' 'hoje.
Não é um m"""e brasíleí­

.,.., em C:911 �r-'1cejt,o, em sua

idéias, fugindo de nossa te­
-mática ;.rtevit,"vel. Mas mes.

mo não ,iustHicando, com­

preendemos Peixoto, em sua

atitude rI.e sunosta alíenaoão
por não conhecer os 1)r�'f)le:

Não nós parecem descabi­

das as �sn;�"'.�-o� "", ... n",,"':

sentados do rAPC, principal­
mente porque eS::OI:!."

provém de uma das maiores

e mais produtivas classes de S W P .."tdukine: "
...

pj S8'qhf')" r'b ribnn e da- câ­
mara tanto nuanto a píntu- ,

ra dos seus "shots" sul-ame­

riC8!1"S. E'l o' chamaria de
f':,,:tc"":i3," "9 11'1".':\ n-entalí­
rlpr'e nova, porém já mes-

ção, mormente os' que se a-

charem em idade escolar. ',. de quantas eoncorrem para

Outro ponto digno de re- o engrande<"'!imento e, a rí>.
consideração é o que se re- queza do' país,

",

I
.

--_._--

,---,-----------------.--'
rras sç'�hj,s em si. O filme

Comtn:cae,ãO,à Prece foi re311'::,:;(10. corri Sf'n,,�h,;J;­
dr.r"_e. eu'riado é i�te];,:?n+l

C A F r.:-' Z' u "f. O é "8b"" de cine-r-a t)lP'')'':
" ( ,�� t... ' chei" 10 i""flO'!'T1.S, Se'''' Y)'W)·

Considerando-se ainda li A; .

S C cupar.:5es sndais. "não ex-

situacão econômiCa de a- praz-nos comunIcar aos ',!t�·S., 0-
pondo. rão atacando, não,

posentadoJ de salárim: mó; '\ merciantes e' CC'1snmidGres que, r2e(:;,lliTm- defenctenrio não "ln'lH"",n­

destíssimos. o humano seria·
mos nessas instalac.ões (la Torrefa�qo e �/Ioa- do". mostra anenps. rel"r.io.

que nenhum pe:r.cebeSseme-·" na c"jsas e',1tT'e si no phmo
nos do que o Salario vigente; gem de Café � estamos aptos· para atender estético. sír:>teti.za' em acões
dado o altíssimo custo de vi- pedidos do CAFE' ZITO pelos, telefones E' um fil!1"8 de arte pela ar­

da. Então, sim, lpoder-se-i'3.- te. (".) J\lfil"·T'l'lnc1,o no ·bar­
chama.r ao· amparo devido 3802 e 3087 - Rua Francis-co Tolentino 21. co duas muH,p,res e um no-

aqueles que estfo pa inativi- Flori8nó�olis. 1. de ,Ju1h9 de 1964. mem, o ide:11j?:�d()r t.eTTl

dade, d0 "previdência social" 'I d C mesmo o bdm gô�to de '15.0
Irmãos Bittencourt n. om.

pois nenhum aposentada relacinr'.�r 11ns cnm os 011-

tem culpa de que a situaãão tros. np,,",' "n """""'do, nem

econômico-fin'3.nceira do país
'

N I' .J H'ESI .> Ôpr>h:-0 ç1'l h"lrco!'
haja piorado" quando cupri- Enca rreg'

.

adas de ,UC!e.OS (lO.� I no E' f') �,,!f0;t,f\ f",."i"""'entl.tl

ram tôdas as 'exig0ncias 1e-. di<! "�i",'He" TC;(ll ... ,.,.,P'11t." fI-

g.ais para se a�se�lrarem o I' f' •

R U
.....m se em 'f!ori:Jd-'\npnl'IS tí"'Il. -p."l",.°n"''), T)(,"'5"n"p'�'1S

,.,. n t:\r·_or
. � n��' ",' �. � b �UH'UI V

direito a uma aposentadorill, v ...... 'l.J'V1Y'enAt"'''''Pjc; n!'í,n !"e TAla-

competível -com a· sua cate-' 3.5.8. - 7 C;"1'l"''hrlf' n" to/Y'ln"l p. 1'\fJ es-

goria de contrIbuinte. Nem
Desde a's 9 horas de ontem que se en-

pacô C<W1 Re').C; se"""An'�nt.es.

podem tampoul'!o, sofrer li- tp"i"'..,,i .... f1lN;'I' rlp�p"' .... " ..."rJ.q_

mítações por não haver o
-

contran1 em F1ôrianórolis. toçlos Df F.nr>:;lrre- fr'ente (l"" rfl"H"I""� ;,. ...p""t{_

Estado complel'l'.enhdo as

gados...3e Núcleos R�gionais ,do SESI no
Vpl, ""11A1.) i."',; ....1'Í"f�1 Pl'tra

contribuições CO"l a parte" .

11"'" ""í", i� """pn·,,,h';r1,, fi.-

que lhe é devid'1. Este é um interior do Estado. C"";" r1"..,� ..." "<1 1' ..... ,."...,.",'l(�f')

'problema de atualidade. que' A'· - d'" d 'les "erVl'do T1"f'\,lS ;""t,\,finQy,<!l ""."" n '111P'
S reumoes !arIaS a(�ue,-, i',

-

'não deve ser põsto de lado., f
"

ra t"llerp,.,.,,,,� �"lientJlr é a iTTl-

sem evidente infringêncta res do Servj�o da Innú_stria têm D0't' 'iha �,:a:- ,l'V1-rti'iTl.'·;Q nnr� te,..". nU�'1do

das normas cta justiça soei- 'de tratar dos mais diferentes assuntos �om ",
frii: ;>.,.,:n�:"p.r n')l",o cinp-:na

aI
." d

. -,

"'ào "st"'''''''''' -. no( ,"'1',tp'i1Qr, ('TIef'1'YlO ,a,S�1m,
", H· ,,', fi' t s servít>üs 5Sl ",n-' l"-,K.,.. "

-

...
.

Os auosenta.cjos. não são,' vIstas, ao r�J1 . u:nen o ,. O.
':' ... ;< -_ •. _.H ",,_�, da,tIP,Q_ lVl)a nnp-,res$;t9 ulJ.lla-

-

�p'ãnis{t��,··Ti��;;;q 1,,;�'(; tem-
."'..

ciâfs"Ql.leo-SEsrdêdicâ a, êlâss-e 'cipefátia..
' < "",,,.. ��.b,,",,",,, � ...... -" >0- ..

'po de ativià."fle uf.i1 Cl)nt.rÍ- '-Ôs trabalhos estão serido realizados no
----------'-------,-

buiram tamhém 'OBra O pro- d'gre�s"l ll'1cj(l''l'\J. f::\tisfizeram Edifício Palácio da Indústria- contando cDom Mrn:sférro do Tr�'b(�ho da.
tôda,: f'S eyi<!:p.nci.as da lei.

a assistência dos chefes de divisõ�s" o e-

Por con'ieguinte, devem ter, d 1 D R !:I

par�amento. supervisi<;ma os !,e O r.. ,f'Y)c<
- '

to Ramos da Silva, superintendente do SE.,I

em Santa Catarina.

Espera o, Diretoria RegionaL neste en­

contro com os ehcarregados de serviço� no

�nteriQr, chegar a resultados Que se tr�du­
zam -em benefício da cJasse c�erária, sem

prejuizo das normas administrativas,,'
Das medidas acertadas nessas reuniões

de_!'endem os servic-os assistenciais (lue \0
SESI prestará no segundo semestre do cor-
,..- (-

rente ano, em todos os quadrantes do terri-

tório de Santa Catarina.
Por "Certo a clilsse o!1erária catarin?-'1se

ficará ganl}ando com os frutos do encontro

ora realizado entre a Direção Region�l do

SESI e os En<!arregados de Núcleos do Inte-

tívo desejoso de manter sua

moradia. I ·('T' .... "ITl,...���· �""'C;: ct� "'Pevisão
Crítica qo Cinema Brasilei­
ro", de Glm.lber· Rocha.)

rq·.i ....
'" 1f"r�T."�' i::1, não existe

i-r:t,",l�"""'Ç)nJ-_p h01e.' Alguns
ld"Hli�''1i' '·CO""ltfl"11 c!onservá­
lo' c1.P"iP"',)0�8"''',rente.' Ten­
tam \-"'''hn", WqO sabemos se

[,O!lSe7ujri'í,o �s'''eTam()S que
sir.l.. lVlf'1 :-el'lé'i''ná-Io com

(' n�"".� rl�"�!1v01vime'1to ci-VENDACA"AS

premiar
- Oportunidade para renda ou edificar! Na rua João Pinto, sobrado com 2

frentes.
- :t\.1c:derna rE'sidência com 185 m2. Amplo living - Sala de jantar - 3 dor­

mitórios, c1CJn5)i5 oenendências, possuindo armários embutidos, construção finali­

zando, na rua São Jcsé, esquina da rua Gar�ia - Estreit.o.,
- Résidência ('om vista panoramica p'1ra o mar ria rua "Professora :Mana Jú.·

lia Fr"',nco - :{ qWl! lOS, qemais dependencia's e garagem.'
.,

,- Na rmt Tenente SiJvéita - sobrado vazio próprio pata morar ,ou:pll.ra

mais urna vez o est,ranho
mns talentoso M,ário Peixo­
to.

�úmpriu sua

mis".3 � de f'�"'er o no�so ci­
neY"lll Cr)n"'��ido fora ('le nos­

SI'S f"'�ntei"'8s e seu riiretor
é "''T\, "�-"''''1 ::ofgc;t,,,cO de
"""""'1 "(';""�"T\A 'N"ôvo",' iso-
1"0,0 "" rrji-Il crir.do em tôr­
nl) rlP "GU nome.

P ...r<--i..,..,o (;"''I''),1;ulo: "A
CQMPAHIA VERA CRUZ'� _

renc.3.
- No Bom Abrigo boa casa de madeirl:L por preço, digo, por bom preçO,

junto a' praia na rua ·Theofilo de Almeida.
" .

'

-- Amph reSIdência ,de 2 pavimentos ,com 4 quartos e demais dependências
muito amolas na i.. Tenente Silveira 88.

_ Far? m:fn15;osta- de umá boa chácali\, boa casa isolada com terreno 80-,
branc:.o par"! edificar outras casas, nos fundos do futuro Hosp�tal 'das Clinicas na

, rua Santa Luzia na Trindade.
,

' '.,
,

_ Casa de mqdeira pintada a óleo, noyiÍ., vazia, banheiro' de 'Q}.venaria nos

Barreiros, con'5truida sobre 2 lotes.
_ Propriec1adf' de 4 hectares com casa nova, VaziSl e com todo ,conforto na

Ponte de Bllixo em São José.

VENDAA1'ERR}'�NO

- Uma fazenda no sertão de Santa Luzia.
- LatI:' no E&treito com frente para o mar.

,

,

_ 2 lotes a 300 metros da�scola de Aprendizes ·de Ml:Lrinheiro.

_ VáriOS lotes em Capoieras;e Barreiros, vendas a prestação.

Previdência 'Sodal'

Se,rvico de Assisfênc;a Mádka
, . .'

,

D{.nn:cHiar � de '�r�êndaSALAS DE FORVlICA
•

S. A. M. D U
Maravilhosos e novos conjuntos com. Bufet'
_._ Mesa'Elástica e Cadeiras Estofadas' cor�l

Revestimentos em Plástico
Edital de Concorrência Administrativa

n.o 1/64
-,

,

Afim de atendermos os requisitos
.

da
Portnria n. o 1.508, titulo V, e orientação do '

Proc. 5484/64; solicitamos para o dia 7-7 de
19G4, às 13 horas, cotação para materiais de
copa e elétrico, sendo Q.ue quaisQ.uer info,r":'
mações serão prestadas à' Rua Alváro de
Carvalho �J 70, (ias 12 às 1.8:30' hJras_ '

CONDIÇÕES:
1.) -- O prazo, máximo para entrega

do, mo,terial é de 15 �ias a.co:ntar da data do
pedido;

,

2.) - O material deverá ser, entregue
no Almoxarifado do SAMDU;

3.) - Deverá o interessado indicar o

prazo mínimo de entrega e o da validade dos
preços apresentados;

4.), - Poderá ser inedoDf'a !1�ra outro

e qualquer fornecimento ao SAMDU, a fir­
ma -que se negq_r a cumprir sua proposta to­
tal ou parcial

5.) - A coleta deverá ser a!)resentada
sem rasuras ..

não podendo ser ,es�rita a lápis,
devendo ainda ser entregue em envelope la­

crado;I

6.)

Cr$ 260,OOO�OO OU�
, Co'njunfo ,com IBufei de 1 ,80

,

rior,
,

Em outra edi<:?io
$unto com pormenores.

10 pagamentcs de Cr$ 34.000,00 focal1'�""'C,.-v"r" o.... I-"C.> . .J.. ",. ',. ).' as-

Flashs da· ,Ro�abCr$ 280.000,00 our ·

t I"onJun·o co90m .

Bufei de 1,
r..

l\esla oportunidadede 3 x 1,(Cont. da 6.' pág.)
e�lcontr0u dific�llc1"des "10 en­

frentar o Guatá, v'm.:::'el: fo}p,"á
,

d.an1f?nb< agora 110 es·�ái:J dr ller

cílio Luz, pela .contagem dr

6 x 0, f) 'lue, bem, demonstra fl

maior hierac-quia técnica do tIl',
be portlB.rio.

10 pagamenl'os de Cr�. 36.ccO,vO o eX.. j'cgarlor di ]3J::>nsuCeS,o

Peg'l hald(\ fêz su:� estréia par�
a rlatéia. a-v(I'nI1Gl, ,coresponden-.
do,

Cava l:az j \c:)ltou a
' ser o llrti

lhe;ro da p:ll:tida com a cOll',igCr$ 320.000,OÜ ouConjunto com

BufeI de 2,20
dos pOn·os avaianos.naçãO

10 pagamsntos de Cr$ 40.000,00 x x x _x x x

Madureira IdésiO fo&arame ,

a dUpla de área da vanguarda
do MetropoL na, partida contra

,O Figueirense conquirtou es_

tupen'do triunfo diante do AI

mirante Barro3o que lutou bra

MOVEIS
avmente mas não chegou ao em o Imbituba, com O ex-gremista

pate. �O FigUeirense lutou 'com Maureira,· fazendO a sUa estréia
fibra e

um entusiasmo incomum' Em que pese encontrar pela
fazendo rememorar os grandes frente uma' er:uire modesta os

dias do FURArAO NEGRO. Sér dois ata:-antes e3tiveram muit"

gio im,p'rovisado COmo zagueiro bem, nes;e pri::-'leirO te .. te.

central,. foi uma das maiores eX

Difer�ntes Conjuntos
à sua Escolha,
em Fórmica nas Côres
TECA ou Jacarandá
com Decoração em

Fórmica Branca

- A Administr�"';:;f' C::P rpf'P""� o di.;.
-

'

r

reit" de annlar a presente C():ncorrên�ia. no

todo ou em !.'é'rte, sem que, assista ao 1icitan­
te, qualq�,er direito de reclamação ou indeni-

zação. (!..__
FlerianÓnolis. 2� de jllnho de 1964.

AittC')1 F. Carrio�o
Chefe Secção Material

2.7.64.

(IMO·
I'

,p.J':::lGo,e3 \dJOi match. Também.

Marr�éo E(ÜO, Manoel e Arcô�
,

nio brilharam.

x x x

Na parti� quc' termin"u tu­

multada: em' Tubarão, ° árbitro.

gaucho, eXpulsou 'seis jogad"OreS
todos do IUado rubro-negro elll

Rua Jeronimo CQelho, N. 5 XXX
\

o ',Avaf, qUe perdia para O tre 'Os qeais Bira, Tóia João Car

U,!ussanga �or 1 x O, reagiu e los e Bracinho.
'

chegou ao tr1un·fo pela contag&m" \
.

\
9'· j;f{lir,;�,,�,,�.,..'(,._' .. ,.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. � .

.

Eletrificacã'o Rur�l':
. ,

-- .

Até agosto'mais seis (oop,erâtivas funciona,rã
o que a Comissão de Energia Elétrica

vem reauzando em tôda a área rural catari­
nense é 'em mais significativo do que o sim­
ples atendimento de um.órgão público aos

reclamos:' de uma população. A eletrificação
rural que hoje se executa em Santa Catari­
na, ultrapassa os limites d05 hábitos admi­
nistrativos nacionais em que as medidas são
adotadas corno solução de problemas já exi-

, � .

tentes, pará' se consubstanciar na remodela-
ção da vida rural; encaminhando-a para um

futuro sem sombras de dúvidas quanto ao

seu desenvolvimento econômico e' . a. sua

tranquilidade social.
_1

n eletrificação rural no"

moldes em que é desenvol­
vida pela CEE, dentro do

espírito do cooperativís- 1

mo, faz mais do' que equi­
parar à população do' ínte-

'-

O carro de boi e as linhas de transmissão formam elemen-
tos contrastantes na nova paisagem rural catarinense.

a Magie· BouliQ�e
recebeu novidades

A elegante Magie ncuu-.
que está arn fase de gran­
des 'atividades.' A chegada
do fdo coinc'fdiu 1 com che­

gada . de um varíadíssímo

sortimento, de altas e belís­

símas novidades.
Atendendo 'ao imperátivo

de b�m servir, à direção, 'da

Magj,ê_
"

Boutique marcou

preços surpreendentemente
razoáveis em tôdas as suas

. ",€rr:adorias,
.

facilitando,
igualmente, as condições de

pagamento.

Assim, á beleza dos arti­

gos da Magie Boutique'
aliam-se às suavíssimas mo­

dalidades de condições.

;...

rior ao bem estar citadino.
Em paralelo a êste ímedía­
to benefício, amadurece­
lhe espírito para um com­

portamento social e políti­
co de zêló : e responsabílída- ,

de 'nos assuntos coletivos,
entendia' primariamente pe­
la maioria do povo brasi­
leiro, como de única -obrí­

gação dos Poderes Públi­
cos.

A vontade do Governador
Celso Ramos de expandir a

energia elétrica para o .

campo, dentro de uma

'orientação semelhánte a

posta em prática na Euro­

pa, encontrou, desde logo �'
serviço do seu sucesso a ca­

pacídade técnica e o entu­

siasmo 'dos administradores
da Comissão de Energia
Elétrico, dirigidos pelo' seu
presidente Eng" Paulo Affon-'
so de 'Freitas Melro e hoje,
se nos propusermos a um

, balanço, veremos que as

execuções dás obras em na­

da se distanciaram do que
foi programado, Pequenas
sedes munícípaís, distritos,
vilarejos e até mesmo rin­

cões catarinenses onde a

penetração é feita apenas
pelo prtmítívo carro de boi
usa da energia elétrica leva­

da pela grande obra que es

tá sendo construida pela
CE'E.
Ainda há pouco, numa

demonstração de confiança
nos seus auxiliares apre-

sidente da CEE assumiu o to as linhas de transmissão

compromisso de concluir e rêde de distribuição de
até o próximo mês de agôs- mais seis novas cooperatí-

,
.Ciclo Técnico Cultural:

Curso de Dccào [a. ,

duzentos inscritos-

I·

PROGRAMA

i-. aula: - Pronúncia, ,2'.
aula: Articulacão. 3'. aula:

Empostação, 4'. aula: Respi­
ração, 5'. aula: Dinâmica, 6".
aula: Tonicidade, 7'. aula:

�fld\lTnção, 8'. aul!'!.: Exten­

são, 9'. aula: Métrica: 10'.

�mpreendimentos da' Cen- tivo e Diretoria, representa-.
trais Elétricas de Santa Ca- do aquele pelos Srs. Dr.:
tarina SIA, estiveram .reu- Milton Fett, Pedro Kuss, An-

.

nidos
.

o. Conselho Delibera- i tônio Naschenweng, Paulo
> Bauer e Oscar Schweitzer·e

A-�sociac'ão'Com'3fcial é�1�dÚstrial'éde �:t:r�z�o� ;:s;m��in�ÚliOL�:
1 gura, Dr. Wqmar Dalanhol

I '�:: Joinville: Nova diretoda', ': ,;' �i!���ie�:�.z L��fc��l:��:�
Em reumao ordinária do Presidente Dr. Di�:ter o Dr, Júlio Zadrozny, em

Conselho Consultiv.o e
.
De- Schmidt.

> -;. nome dos seJs colegas, con-

libe�aÚ�o, ':reãÚzada no d:l<t ·-Vice-Presidente � Gurith� gratulou-se com o Conselho

2� qe Junh� prôximo: findo, O. Webér' ,Deliberativo e, em seguid'l,
foram eleitos e empossados, 1.0 Secretário Fefinto passando às mãos de cada

coriforme Estatutos,. os Jordan um deles o relatório das

membros da Diretoria. da' 2.° Secrétário -C'-Írlos atividades da emprêsa no

'Associação Comercial e ln- Frank Fleischfresser ano de 1.963, ttansferiu ao

dustrial de Joinville para o 1.0 Tesoureiro Georg Dr. Wilmar Dallanhol a in-

exercício de junho de 1964 Schmidt cumbência de expor as pro-

a junho de 1965 e que ncou . 2." Tesoureiro -:- Hans Pe- vidências que marcaram as

assim constituida: ter ,Stein atividades da CELESC não

Atendendo disposições es­

tatLÍtárias e vis'lI'ido deba­

ter.: questõefj .importantes,
relâcionadas com os atuais

-

Novas prisões na Marinha
, RIO, 1° (VA) - Atenden­

do a 'solicitação do coman­

dante. Raimundo Vitor'
Sharp, enearregado do IPM

instaurado na Administra­

ção do Pôrto do Rio de Ja­

neiro, a Sp-gunna Al!ditoria
,' .....'G..l IVI:lJ.·i.jJ:1J.� é.eCl'él.:.;u,. 011·

-t.Pll1, !.) nric::�n n�·.f")1T(.\l1t:",:�q rh�

civl� .C' 4 militares,
inespeçifica1:]lente,

subversão ou corrupçao.
,Os civis são os portuários
Hilário Neves d� Morais,
Balt:>zar F'erreira dPo Andra­

de, Valtério Ferreira .. Gar­

cia e Orlando Alves da Sil-
são todos

D2ntas ri·

só no que se refere às
obras já realizadas, como

igualmente as que se acham

em andamento e 'linda o

plano de trabalho para o

corrente exercício. Discor-
rendo' minuciosamente sô­
bre o que tem sido o traba­

lho da Centrais Elétricas de
Santa Catarina SIA no de-
senvolver e conr.retizar

empreendimentos equ<\cio­
nfldos pelo P1:mo de Eletri­

elo Cóvêrno Celso
',.,

\.I� dentre.

tem

uma semana. Os que quise­
rem Calendário deverão se

dirigir ao mesmo local. Os
certificados de freqüência e

os diplomas de aproveita­
mento, conforme o. critério
serão entregues ao final de
éada curso.

"CURSO DE DIOÇÃO"

Pruíessôra Maria José

Carvalho
CURRICULUM VITAE.

Observações: Todos os es­

clarecírnentos serão presta­
dos no Departamento de

Eduorv-ão e Cultura' da Rei­

toria da Universidade de
Santa Catarina. Com, refe­
rêncía aos outros. : cursos,
as inscrições serão feitas
com uma antecedência de

Diplomada pelo Conserva­
tório Dramático e Musical
de São Paulo. Lícenciada pe­
la Faculdade . de 'Filosofia,
Cíêncías e Letras da Univer­

sidade de São Paulo. Mem­
bro do Coral Municipal de
São Paulo 0944-1962). De­

legada de São Paulo ao Con­

gresso de Lingua Nácional
Falada no Teatro (Salvador-
1965). Bolsista dos Semi­

nários de Músic'l d� Bahia
.

095.5). Membro fundador
do l,\'[ovimento Ars Nova de

Sãó Paulo- 0953-1956).

obras já terminadas. aponta­
va a usina do Esperinha -

hoje "Celso Ramos", a usi­
na Palmeiras, 'l termoelé­

�rica de Joinville; as iinhas
de transmissão Ilhota-Rio
do S1,lI, Palmeiras-Biumenau,
Salto do Esperinha-C!)nc6r-

os

de São P�I.:.lo. Organizadora
e aut01:a de vários cursos

de Dicção, em São P'lulo,
Santos: e Campinas. Deten­
tora dll dois prêmios de poe­
sia. Professõra de "DICÇÁO
E, ESTILO" DA ESCOLA DE

diversos' I

ARTE DRAMÁTICA DE
document.os, mapas,' etc., SÁO PAULO,
S,s. conduiu a sua exposi- Dirigiu: "O Auto da Barca
çã.o. Depois da reunião, a do Infemo", "A Farsa de
l'eport<;igerú pour'le conver- Inês Pereira" (de,Gil Vicen­
sar com cada um dos Srs. te), "O Entre;mez do Juiz
Membros do Conselho De- dos, Divórcios" (Cervantes)
liberativo e todos manifes: para a Escola de Arte Dra-
taram ' o seu entusiasmo

-

mática.
pela diretriz que sendo di-
tadá· à CELES'C, c'lmihha

�
,

.,P3:n!el��e�t:.\ao ,de,sen
....
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. .

linhas de transmissão em,

andamento e em obras. Co- j
locando ao éxame do Con­
selho Deliberativo

desde 1955.

vas de eletrificação rural no

sul do Estado, que incluem

os Municípios de' 'Ilreze de

Maio, Azambuja, Gravatal,
Armazem, Braço do Norte,
Madre, com iluminação de

suas sedes e ramífícaçâo d�
linhas �

para diversos vilare­

jos til/< periferia.
Certificando-se do bom

.andamento dos trabalhos,
fez' recentemente o eng" Pe­

ter Schmithausen, diretor

técnico da CEE. uma via­

gem de 'inspeção a estas

obras se fazendo acompa­
nhar do deputado Walde­

mar Sales, representante do

PSD da região, na Assem- .

bléía Legislativa. Na sua

passagem o jovem (enge­
nheiro da CEE pode sentir
com que entusiasmo as po­

pulações daqueles mumci­

pios assistem o levantamen­
to dos postes e o estendi­
menta das . linhas, elemen­

tos novos na sua paisagem
rural, a anunciar novos dias

para aquela gente ansiosa

,..vr particíparem mais ,ati­
vamente na construção de.
uma sociedade melhor.
É uma obra como essa

- "

çoes .

Conceituando a Seguran­
ça Nacíonal, disse o almí­

de rante que a isso correspon­

de o grau de garantia que
"através de ações políticas,
económicas, psico-sociais e

militares, o Estado pode
proporcionar à Nação ,Slue
.iÚrJ�icioiiGl, em" dl'it!-'Jrniirra,­
d1: ��()ca,!para' :ê'c\h��çüção .e

. salva�uarc!a: dos' I
• .p:bjetivos

nacionais, a despeito dos an­

tagonismos existentes" ou

presumíveis, internos e ex-

que qualifica a ampla visão ta Catarina na

de uma admínistração pü- da eletrificação
blica e que,' sem desmereci- Pais,_só encontrando parale,
menta, veio a colocar San- 10 com São Paulo e Minas

Gerais.

. � --

. .'. '.
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•

de 1964

'v

Em Gravatal o eng- Peter Schmithausen, diretor téçnico da

CEE, dr. Jaime Teixeira, deputado Waldemar Salles e jor.
nalista Mil'o Morais, observam a planta da subestação, no

local das obras

ternos". Segundo o alm.

Viana," assim como para ca­

da indivíduo a segurança
.

está na garantia da realiza­

ção dos' seus objetivos,
"também para a nação, a

segurança reside na garan­
tia que o Estado proporcio-

. na de preservar o que foi

realizado e realizar o que
se fizer necessário para a

Pequenas vilas e sedes municipais, como Gravatal que aqui
aparece, vem chegar a energia elétrica como a fonte de

solução de todos os �eus problemas rurais.
.----------------------------

Atinge a duzentos o número de inscri­
tos para o Curso de Dicção, como 'parte de
uma série de cursos que o Departamento de

Educação e Cultura da Reitoria promoverá
no corrente.

.

O referido Curso de Dicção tem' seu

inicio assentado para o próximo dia 3, às
20,30 horas, e 'será ministrado pela Profes­
sora Maria José de Carvalho, da Escola dê
Arte Dramática de São Paulo.

'

aula: Estilo.

Almiraníe Vianna:
/ .

Dcue consfroi a nação é a realização
dos objetivos nacionais

R
.

o 1 (V A' conferência à análise
. -

_.

• ,j .

"_ d-- .

relacões a econorma e

Aó inaugurr.r, ontem, uma série de desenvo.lvimento· com a se-

conferências sôbre "A Emprêsa Privada e a, gurancá naeional, arírman­

do, .a. certa altura, que "a

Segurança Nacional", patrocinada pela Fun- estagnação promove Inevi-

dação' Lovndes, o alm. João Batista Viana, tável deterioração" e, por
.

C 1 1 d A isso, "para O indivíduo ou

diretor do Departamento u tura a SSO-
para a nação, a preservação

ciacão dos Diolomados da Escola Superior da Iegalidade. sem o dina­

de .Guerra, afirmou: que "democrática ou to- mísmo dout rInãrío que pro-

talitáriamente, oriue constrói a nação é a.

realização dos obj-etivos nacionais; fora, dis­
to, os dirigentes' realizam seus objetivos' e,

dentro do povo, pequenos grupos têm privi­
I�IDos, .jj;'®"'�;, 'mâlórhi;''"'�liiÍ)Oôiece porque é'

elaa nação, qU:� fica, assim, sem ter quem

cuide e realize: seus interêsses e suas aspira-

nação".
O almirante Vian'l dedi­

cou grande parte de . sua

elas
do

move a cr ndução da evolu­

ção pelo ,;onhecirnento ade­

qlwdo 09'; coisas e dos fa-
tos cai sempre no obsoletís­
HIn, faz nascer <t prwocra­
da e entra 1 .f)lq,�'p�_p,osi- .

ção t
progressiva".·

Dando prosseguimento à

.
serre de conferênctas, que
irá até o dia 1 de agôsto,
com palestras �s têrças e

quintas feiras, o prof. Assts
Ribeiro falará, amanhã, sô­
bre "A Emprêsa Privada
como Fator de Demoerati­

iação". Em seguida' tala­
rão: prof. Paulo Freire, S1;":
Acy Campista, sr. Fernando
Mibielli de Oarvalho, gen .

An�pió, (GQ�;es,: l;l,x�meiFo
Jç;ãb : 'JYIe.�?\�s',' r WtI�rMiltonl\ir6l\te'iro é"sr�'Afonso Almí-

ró.

(anoinhas é a Cãpit�1
Mundial do Mate

Boi-

elevad'l! à Capital Mundial
do Mate, desempenha per­

feitamente, tal título, e es­

sa capacitação ficou de:
monstrada durante os três

dias das solenidades da

Primeira Festa N�cio'n'll do
,

.

Chimarrão, foi a declaração.
do sr. Secretário da Agri­
,cultura ao regressar à Flo­

rianópolis.

Record de Arrecadação
em JoinviUe

I J

A Coletoria Estadual de repartição. arrec!ldadora es-

Joinville vem de ultrapas- tadual ultrapassa; .a .

re'ceita
de 450 milhões em' um mês,
qmmdo arrecada exatamen-
te a cifra de Cr$ _ ..

466,801.280,90.
, O recorde anterior per­
ten'cia a mesma Coletoria
de Joinville, quando· em de­

zembro, de 1963, arrecadou.'
a importância de Cr$ .

428.838.038,10.

sar, no mês de junho findo,
todos os recordes de arreca­

dação em Sant'l Catarina,
até o dia de hoje.
Pela primeira vez uma

Secretaria' da Agricultur.a
No expl;ldiente dos dias nhauser'" Prés.A Rum1 que

25 e 30 de junho do, correil- tmtou do programa de. re­

te ano, o. seIahor Secretário florestamento na estaçã.o
d'l Ag�icultura, dr. Luiz Ga- Florestal do Rio Vermelho;
briel, atendeu �m 'seu gabi- Deputado Epitácio Bitten­
nete as seguintes pessôas: court que tratou de assun-

Dt. Osyas Guimarães da tos do interesse do seu mu­

Revista der SúC o Vale do nicípio;-- DT'. ,Durval Henri­

Itajaí, que tratou sôbre pu- que da Silva e Dr. Francis­
blicidade; Deputado Arol- co Hoetctembauem que
do Ferreira de Canoinhas trataram de assuntos reIe­
tratou sôbre a l' Fest'l do' rentes a Associação Cat'l­
Chimarrão; Adolfo Hedel rinense de engenheiros-'
Prefeito de Ag!olândia que agrônomos; Sr. Domingos'
tratou de assistência agrí- Brandini vereador do lnu­

cola ao seu município; Os- nicípio, de Abelardo 'Luz,
cal" 3ilva diretor elo jornal q'le 'tratou de mll,teria rp.fe­
"O Vale" de Videira, que rente a J118.quinas agrícolas

motoI;,lzrt.das.

-----------�-------------�

"'Monoquine"
'também na'
AFRICA
ZAVALA (Moçambíqu�),

I" (VA) -

1

Deolinda Ferrei­
ra, beld!!-de desta cidade� re­

.ferindo-se ao "monoquini",
,disse que essa nova mod�
que se propaga pelo
dente constitui

Oci-

-_--------------------- -------------------�--._----

CELE8C reune-se: Diretnri3�
'Conselho Delibe'rativo sipta do Serviço Nacional de

'

O representante de Sua
Teatro. para um estágio na Excelência, o governador
Academia' Nacional de Arte

Celso Ramos, na 1: Festa
Dramática de Roma (1961). Nacional do Chimarrão, foi
Organizadora. e participante d L' G b

.

1 Secreta', , o r. UlZ a ne, -

juntamente com GIORGIO .

da A
.

lt� no gncu ura, que
STREHLER de um recital além de particip'lr em tô-
de poesia brasileira" promo- das solenidades oficiais da,
vida pelo "Colúplbianuin" I

Ca-grande festa rural que
de Gênova em S__anta Mar-

'noinhas realizou, participougherita' Lig.uori. 'Membro de '

também em reuniões pro­
vários ju'ris para atribuição gramadas para deb'lter .

as-

d·
de prêmios de teatro. Tra-

suntos do interêsse. do go-la; em fase de conclu$ão dutora de fr.'lncês, inglês e
as usinas Garcia, S'lnta vêrno do Estado e repre-

espánhol. Crítico de Teatro.
Cruz Peri' a linha tr ns sentantes das classes pro-" a -

Colaboradora das revistas
dutoras alI' cohce'ntrados.missão Tubarão-Lajes e An- C

..

d
1

"Diálogo" e opvlvmm e,
Conforme noticiário esta-ge ina Flo�ianópolis; am-. São Paulo, Membro. da Co-

pll'aça-o da sl'na d C
. dual e nacional, Canoinhas

,

' u o avel- missão Estadual d� Teatro
ras em Lajes e do Rio,. do
Peixe em Videira, além de

várias sub-estações e outras

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




